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EDITORIAL

Alex Fernandes França*Alex Fernandes França*
alexnoroeste@hotmail.comalexnoroeste@hotmail.com

Neste mês de dezembro, Nova Esperança celebra 72 anos de 
emancipação político-administrativa, e a Noroeste Revista, com orgu-
lho e gratidão, comemora 11 anos de circulação ininterrupta. Desde 
sua primeira edição, nossa revista tem sido mais do que um periódico 
anual. Ela se tornou um símbolo de compromisso com a informação de 
qualidade e com o fortalecimento da identidade cultural do município 
e da região.

A capa da edição deste ano da Noroeste Revista traz o autismo 
como tema central, destacando histórias que vão “Além do Espectro: 
Mães, filhos e a luta por um mundo mais inclusivo”. O destaque vi-
sual fica por conta das cores vibrantes que adornam o nome da revista, 
simbolizando a diversidade e a amplitude do Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). Esses tons, que remetem à paleta associada à causa 
autista, carregam um simbolismo especial: o quebra-cabeça de cores 
representa a complexidade do espectro, a singularidade de cada indiví-
duo e o compromisso com a inclusão. A criação da Associação de Apoio 
às Pessoas com Neurodivergência de Nova Esperança, também abor-
dada na edição, marca um avanço na luta por direitos e acessibilidade, 
refletindo a importância de compreender e respeitar as experiências 

Noroeste Revista:
11 anos de histórias e memórias

únicas de quem vive com TEA.
Produzida com esmero pela equipe do Jornal Noroeste, a Noroeste 

Revista é o resultado do trabalho de profissionais e colunistas dedi-
cados, que, com suas palavras e visões, exploram temas de relevância 
social, histórica e cultural. Cada edição é cuidadosamente concebida 
para não apenas informar, mas também inspirar, promover reflexões 
e, sobretudo, enriquecer o entendimento de nossos leitores sobre o 
mundo e a nossa comunidade.

Nestes 11 anos, transcender o papel de veículo informativo foi um 
dos maiores legados da Noroeste Revista. Somos guardiões de memó-
rias, portadores de histórias que tecem a rica tapeçaria cultural de Nova 
Esperança e além. Com orgulho, vemos colecionadores preservarem 
nossas edições como registros valiosos de uma época, reforçando nossa 
missão de perpetuar a memória coletiva para gerações futuras.

Em nossas páginas, imagens e palavras se encontram em uma har-
monia que vai além do relato. Cada fotografia, cada texto, é um convite 
a uma imersão sensorial e intelectual. Buscamos levar nossos leitores 
por jornadas instigantes e repletas de significado, carregadas de leveza 
e profundidade, numa experiência que amplia os horizontes do saber.

Com os olhos no futuro, mas os pés firmes em nossa história, segui-
mos em frente com entusiasmo renovado, sempre comprometidos em 
surpreender e cativar. A você, leitor, que nos acompanha, nosso mais 
sincero agradecimento por fazer parte dessa jornada.

Que a próxima década seja tão memorável quanto os 11 anos que 
nos trouxeram até aqui. Vamos continuar juntos, escrevendo capítulos 
de conhecimento, cultura e histórias que merecem ser contadas.

A Noroeste Revista é mais que uma publicação – é um legado que 
se renova a cada edição. O passaporte está em suas mãos. Embarque 
conosco rumo a novos horizontes!



 noroesterevista | 9



10| noroestrevista



 noroesterevista  | 11



Alex Fernandes França
Historiador

Localizado no Jardim Botânico de Nova Esperança, o Museu 
Municipal Armando de Lima Uchôa tem sido um farol cultural desde 
sua inauguração em outubro de 2023. Com um acervo diversificado 
que ecoa os tempos passados da região, o museu oferece uma fascinante 
jornada pela história local.

Entre os artefatos meticulosamente catalogados e exibidos, 
destacam-se peças que ilustram a vida cotidiana dos habitantes de 
Nova Esperança e região ao longo dos séculos. Desde ferramentas 
agrícolas até utensílios domésticos, cada item conta uma história 
por si só, imortalizando tradições e modos de vida que moldaram a 
identidade da comunidade.

Sônia Terezinha Sabidussi Herrero, coordenadora do museu e 
uma entusiasta incansável da preservação do patrimônio histórico, 
compartilha seu entusiasmo ao guiar os visitantes por uma viagem no 
tempo. "Cada peça em nosso acervo é um elo precioso com o passado, 
uma janela para as gerações que nos precederam", comenta Herrero, 
cuja formação em História e atual curso em Museologia trazem uma 
perspectiva especial ao seu trabalho.

Ao explorar o museu, os visitantes podem vislumbrar quadros 
que retratam autoridades locais do passado, instrumentos de trabalho 
rurais como foices e enxadas, e até mesmo uma variedade de utensílios 
domésticos, desde panelas de ferro até bules de porcelana. "Nosso 
objetivo é não apenas preservar esses objetos, mas também contar suas 
histórias", explica Herrero.

O acervo do museu não se limita apenas a objetos físicos. 

Equipamentos como monitores de computador e até mesmo 
uma máquina de escrever Underwood - 198 destacam a evolução 
tecnológica que acompanhou o desenvolvimento da região ao longo 
do tempo. "É importante reconhecer não apenas os artefatos tangíveis, 
mas também os avanços que moldaram nossa sociedade", ressalta 
Herrero.

Além disso, o museu abriga preciosidades como uma aquarela 
do Jardim de Alhambra e uma série de câmeras fotográficas antigas, 

"O propósito do Museu Municipal Armando de Lima Uchôa vai além de simplesmente preservar objetos; é contar histórias, 
conectar gerações e honrar as raízes que sustentam nosso querido município", afirmou a Coordenadora do Museu Armando de 

Lima Uchôa, Sônia Terezinha Sabidussi Herrero, formada em História e cursando Museologia

“Visitantes podem conhecer móveis 
antigos como armários, mesas e 

cadeiras, além de utensílios domésticos 
como louças, bules, cafeteiras e até 

mesmo um moedor de café manual. 
Esses objetos retratam a simplicidade e 
a funcionalidade da vida no passado”

Fotos: Alex Fernandes França
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Museu Municipal Armando 
de Lima Uchôa: Uma incrível 
viagem no tempo contada por 
mais de 800 peças históricas
O espaço  oferece aos visitantes uma experiência imersiva no passado da cidade. Através 
de objetos do cotidiano como lampiões a querosene, panelas de ferro e rádios antigos, é 
possível visualizar como era a vida das pessoas em diferentes momentos da história.

O Museu Armando de Lima Uchôa está localizado no Jardim Botânico de Nova Esperança

oferecendo aos visitantes uma visão multifacetada da história local, 
capturada através das lentes da arte e da fotografia.

Enquanto percorremos os dois andares do museu, somos 
transportados para épocas passadas através de objetos que contam 
histórias vívidas por si só. Entre eles, destacam-se:

1. Lampião a Querosene: Este artefato remonta aos dias em que a 
eletricidade ainda não era uma realidade comum na vida das pessoas. 
Utilizado para fornecer luz em ambientes domésticos e rurais, o 
lampião a querosene era uma fonte essencial de iluminação durante 
as longas noites.

2. Ferramentas Bonadio - Arco de Pua (Nº de Registro 011) 

e Formão Chanfrado: Testemunhos da habilidade artesanal e do 
trabalho árduo dos artesãos locais, essas ferramentas eram empregadas 
na fabricação e na manutenção de uma variedade de objetos, desde 
móveis até estruturas de madeira.

3. Louças da Família Belleze - Bacia e Tigela: Representantes 
de uma época em que a cerâmica era uma parte intrínseca da vida 
doméstica, essas louças eram utilizadas para preparar e servir 
alimentos, refletindo os rituais e tradições culinárias da comunidade.

4. Telefone e Telefone 01: Relíquias de uma era pré-celular, esses 
telefones representam uma revolução na comunicação, conectando 
pessoas e comunidades como nunca antes. Eles evocam uma época em 
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que uma ligação telefônica era um evento especial e uma ponte 
vital entre entes queridos.

5. Câmera Fotográfica: Uma janela para o passado capturada 
em cada clique, essa câmera testemunhou os momentos preciosos da 
vida da comunidade, documentando eventos, pessoas e paisagens que 
ajudaram a moldar a história local.

6. Ferramentas Agrícolas - Foice e Foice Roçadeira: Essenciais 
para a subsistência e o trabalho rural, essas foices representam a 
ligação profunda entre a comunidade e a terra, sendo usadas para a 
colheita, a limpeza de terrenos e outras tarefas agrícolas.

7. Instrumento Musical - Tuba: Uma expressão da riqueza cultural 
da comunidade, este instrumento ecoava através de festas, cerimônias 
e eventos sociais, proporcionando música e entretenimento para 
todos os presentes.

8. Moedor de Café: Uma presença comum em muitos lares do 
passado, o moedor de café evoca o aroma tentador do café fresco 
moído. Este utensílio simples, mas essencial, reflete a importância 
do café na cultura local, servindo como um símbolo de convívio e 
hospitalidade.

9. Engenho de Cana: Uma lembrança dos dias em que a vida 
rural era o coração pulsante da comunidade, o engenho de cana era 
utilizado para extrair o suco doce da cana-de-açúcar, que por sua vez 
era transformado em melado, rapadura e outros produtos açucarados, 
proporcionando sustento e doçura para as famílias locais.

10. Projetor de Filmes e Projetor de Slides: Estes dispositivos 
audiovisuais transportam os espectadores para uma época em que o 
entretenimento era uma experiência coletiva. Utilizados em cinemas 
locais e eventos comunitários, os projetores de filmes e slides eram 
fontes de diversão e educação, compartilhando histórias e imagens de 
lugares distantes e aventuras emocionantes.

11. Marcador de Gado: Uma ferramenta essencial para os 
fazendeiros locais, o marcador de gado era usado para identificar 
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e rastrear o gado através de marcas distintivas. Este artefato reflete 
a importância da pecuária na economia local e a habilidade dos 
agricultores em gerenciar seus rebanhos.

12. Moringa de Água: Uma testemunha silenciosa dos dias em que 
a água potável não estava facilmente disponível, a moringa de água 
era utilizada para armazenar e transportar água fresca e limpa. Este 
objeto simples, mas vital, ressalta a importância da água na vida diária 
e a necessidade de conservação e acesso a recursos naturais.

À medida que Nova Esperança celebra seu 73º aniversário, é 
essencial refletir sobre a importância de preservar sua memória 
coletiva e realizar um resgate histórico que honre as raízes e os feitos 
que moldaram a comunidade ao longo dos anos. O Museu Municipal 
Armando de Lima Uchôa desempenha um papel fundamental nesse 
processo, servindo como um guardião do passado e um farol para o 
futuro.

Ao preservar e exibir artefatos, documentos e relíquias que contam 
a história de Nova Esperança, o museu não apenas celebra o legado da 
comunidade, mas também oferece uma oportunidade para as gerações 
presentes e futuras se conectarem com suas origens. Cada objeto 
exibido é mais do que uma peça de museu; é um elo vital que liga o 
passado ao presente, fornecendo insights valiosos sobre a identidade e 
os valores que definem a comunidade.

Além disso, o resgate histórico proporcionado pelo museu é 
um lembrete poderoso da importância de reconhecer e honrar as 
contribuições de gerações passadas. Ao entender e apreciar as lutas e 
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conquistas dos que vieram antes de nós, somos capacitados a 
enfrentar os desafios do presente e a moldar um futuro mais promissor.

Portanto, neste ano especial de comemoração, é fundamental que 
todos os cidadãos se unam em torno do objetivo comum de preservar 
e valorizar sua história. Que o Museu Municipal Armando de Lima 
Uchôa continue a inspirar e educar, servindo como um testemunho 
vivo do espírito resiliente e da rica herança cultural da nossa amada 
comunidade. Que as lições do passado nos guiem na construção de um 
futuro ainda mais brilhante para as gerações que estão por vir.

Cada objeto exibido no Museu Municipal Armando de Lima 
Uchôa é uma cápsula do tempo, preservando não apenas a história 
material, mas também as memórias e experiências compartilhadas da 
comunidade de Nova Esperança. É através desses objetos que podemos 
traçar a jornada da comunidade, desde suas raízes até as conquistas 
modernas, celebrando a riqueza e diversidade do patrimônio histórico 
local.

"O Museu Municipal Armando de Lima Uchôa é mais do que 
um depósito de relíquias do passado; é um tributo à resiliência e à 
criatividade daqueles que moldaram nossa comunidade", conclui 
Herrero, cujo compromisso com a preservação do patrimônio 
histórico continua a inspirar visitantes de todas as idades a explorar e 
apreciar as riquezas do passado de Nova Esperança.

Serviço:
Museu Municipal Armando de Lima Uchôa 
Endereço: Jardim Botânico de Nova Esperança 
Horário de funcionamento: Diariamente, inclusive nos finais de 

semana, das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h 
Entrada gratuita
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A História dó extintó Campó 
de aviaçaó de Nóva Esperança

´
~

5 5

Nos anos 1950, Nova Esperança vivia um período de intenso 
desenvolvimento econômico, impulsionado principalmente pela 
agricultura, especialmente o café. Entretanto, a falta de estradas 
pavimentadas dificultava a rápida locomoção dos fazendeiros para 
grandes centros, como Londrina, São Paulo, Curitiba e Paranaguá, 
locais essenciais para a realização de negócios. Foi nesse cenário 
que o primeiro prefeito da cidade, Dr. José Teixeira da Silveira, 
identificou a necessidade urgente de um campo de aviação.

A Companhia de Terras Norte do Paraná, já prevendo o 
potencial da cidade, havia reservado uma área para a construção 
do aeródromo. Restava apenas preparar o terreno. Com a ajuda de 
trabalhadores e máquinas, a mata que cobria o local foi derrubada, 
e em cerca de seis meses, Nova Esperança contava com um campo 
de aviação de 180 mil metros quadrados, com uma pista de 1.200 
metros de comprimento por 150 metros de largura. A estrutura 
simples, porém, funcional, incluía uma pequena casa para abrigo 
dos passageiros.

Apesar de modesto, o campo necessitava de homologação do 
Ministério da Aeronáutica para que pudesse receber voos regulares. 
Foi por intermédio de Roberto Silveira, irmão do prefeito e figura 
de destaque no Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), que o processo 
foi agilizado, contando com o apoio do presidente Getúlio Vargas 
e de João Goulart, então ministro do Trabalho. Assim, em 1953, o 
aeródromo foi devidamente autorizado, sendo batizado de "Dr. 
Getúlio Vargas".

Com o campo de aviação pronto, o desafio seguinte era atrair 
companhias aéreas. A Prefeitura elaborou um dossiê destacando a 
riqueza da região, principalmente o cultivo de café e a demanda de 
fazendeiros que precisavam viajar com rapidez. O documento foi 
entregue pessoalmente pelo prefeito a empresas como Real, Vasp, 
Cruzeiro do Sul e Varig. Embora o processo tenha levado tempo, 
a cidade começou a receber voos fretados, principalmente de táxi-
aéreo de Londrina, através de empresas como Atlas e BOA (Brasil 
Organização Aérea).

O campo de aviação não apenas facilitou o transporte para 
negócios, como também despertou o interesse de jovens pelo mundo 
da aviação. Um grupo de aspirantes a pilotos, liderado por Riad 

O extinto campo de aviação de Nova Esperança, que por décadas foi o ponto de chegada 
e partida para muitas aeronaves, hoje vive na memória da cidade por meio daqueles que 

conheceram o lugar, como um símbolo de seu passado vibrante e pioneiro na aviação regional

Ibrahim Malouf, conseguiu que o Aeroclube de Maringá oferecesse 
aulas teóricas e práticas em Nova Esperança. Contudo, um acidente 
interrompeu as atividades. Os jovens tentaram seguir com os 
estudos no Aeroclube de Paranavaí, mas um incêndio destruiu o 
único avião disponível. Assim, os sonhos de formação em aviação na 
cidade foram, temporariamente, frustrados.

Foi em março de 1955 que Nova Esperança deu um grande 
passo, recebendo o primeiro voo regular de passageiros. A Real-
Aerovias foi a pioneira, operando voos de São Paulo com escalas 
em Londrina, Mandaguari e Maringá, chegando a Nova Esperança 
às 16h45. Poucos meses depois, a Vasp também passou a operar na 
cidade, aumentando a frequência de voos e diminuindo o tempo de 
viagem para São Paulo.

Alex Fernandes França
Historiador

Escritório da Vasp em Nova Esperança, com o veículo utilizado por Antônio Frias 
Filho para transportar passageiros que chegavam ou partiam da cidade

Os aviões Douglas DC-3 eram uma presença quase
diária no campo de aviação de Nova Esperança

Foto:  Acervo pessoal de Glória Maria Uchôa Kawahisa

Foto: Acervo pessoal de Antônio Frias Filho
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Entre 1955 e 1956, Nova Esperança já mostrava os frutos desse 
novo meio de transporte. Fazendeiros, comerciantes e até mesmo 
as famílias locais começaram a usufruir do transporte aéreo, o que 
facilitou não só as transações comerciais, mas também o acesso a 
novas tendências da moda e visitas a parentes em outras cidades. 
O movimento no campo de aviação foi intenso: 2.176 pessoas 
embarcaram, 1.846 desembarcaram e cerca de 37 toneladas de 
bagagens foram transportadas.

Com o crescimento da demanda, os escritórios das companhias 
aéreas na cidade tornaram-se essenciais. A Vasp, por exemplo, era 
representada por Antonio Frias Filho, que não só coordenava as 
operações da empresa, mas também transportava os passageiros 
até o campo de aviação. O trabalho era modesto, mas de extrema 
importância para garantir o bom funcionamento dos serviços 
aéreos.

Assim, Nova Esperança consolidava seu campo de aviação como 
um marco para o desenvolvimento econômico da região. Em pouco 
tempo, a cidade se tornaria um ponto estratégico para o transporte 
aéreo no norte do Paraná, conectando-se de maneira eficiente aos 
grandes centros do Brasil.

Companhia aérea
 O charme de trabalhar para uma companhia aérea, mesmo 

em uma cidade do interior como Nova Esperança, era motivo de 
orgulho para muitos dos funcionários. Além disso, essa rotina 
movimentada e cheia de responsabilidades reforçava a importância 
da aviação para o desenvolvimento local.

Com a popularização dos voos e a crescente demanda, a cidade 

começou a se destacar no cenário regional. O transporte aéreo 
facilitava as conexões comerciais, sobretudo para os fazendeiros, 
que agora tinham acesso rápido aos grandes centros, e também 
abria novas possibilidades de negócios para os comerciantes e 
empresários locais. Em poucos anos, Nova Esperança já não era 
mais vista apenas como uma pequena cidade no norte do Paraná, 
mas como um ponto estratégico no mapa de rotas aéreas que ligava a 
região a São Paulo, Londrina, Maringá e outras cidades importantes.

O impacto do campo de aviação na vida cotidiana também foi 
notável. Não apenas os fazendeiros e empresários tiravam proveito 
dos voos; a comunidade em geral começou a incorporar essa nova 
forma de transporte às suas vidas. Era comum ver famílias inteiras 
no campo de aviação para se despedir de alguém que embarcaria 
para uma viagem importante, ou então para aguardar ansiosamente 
a chegada de parentes e amigos vindos de outras regiões. A aviação 
trouxe consigo um novo ritmo para Nova Esperança, conectando a 
cidade com o resto do país de uma forma rápida e moderna.

Com o passar dos anos, no entanto, o campo de aviação Dr. 
Getúlio Vargas começou a perder seu protagonismo. O aumento do 
transporte rodoviário, impulsionado pela pavimentação das estradas 
e pela expansão das linhas de ônibus, tornou-se uma alternativa mais 
prática e acessível para a população. Além disso, com a inauguração 
de aeroportos maiores em cidades vizinhas, como Maringá e 
Londrina, os voos comerciais passaram a ser concentrados nesses 
polos regionais, deixando o campo de aviação de Nova Esperança 
cada vez menos utilizado.

A falta de infraestrutura adequada também pesou contra a 
continuidade das operações. Sem uma pista pavimentada e com 
pouca modernização ao longo dos anos, o campo de aviação não 
conseguia atender às exigências das aeronaves mais modernas que 
demandavam pistas maiores e mais seguras. Aos poucos, os voos 
regulares que faziam escala em Nova Esperança foram sendo 
cancelados, e o movimento que outrora trouxe tanto dinamismo à 
cidade começou a diminuir.

Nos anos 1970, com o crescimento econômico de Nova 
Esperança e a expansão urbana, o terreno do campo de aviação 
passou a ser cobiçado para outros usos. A proximidade do centro da 
cidade e a necessidade de novas áreas para a construção de moradias 
e empreendimentos comerciais impulsionaram debates sobre o 
destino da área. Em um determinado momento, o campo de aviação 

Em 1959, um Consolidated B24-M Liberator da Companía Boliviana de Aviación 
fez uma aterrissagem de emergência no campo de aviação de Nova Esperança 
devido à falta de combustível, gerando grande curiosidade entre os moradores

O campo de aviação de Nova Esperança atraía multidões sempre que um avião pousava

Foto:  Acervo pessoal de Glória Maria Uchôa Kawahisa
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foi oficialmente desativado, e o espaço passou a ser dividido em 
lotes urbanos.

Com o fim das operações aéreas, o campo de aviação foi 
gradualmente esquecido como ponto de conexão da cidade com o 
restante do país. No lugar das pistas de terra batida, surgiram ruas 
pavimentadas, bairros residenciais e pequenos estabelecimentos 
comerciais. O terreno, que outrora abrigou as decolagens e 
aterrissagens de aviões, passou a fazer parte do cotidiano dos 
moradores como um novo bairro.

Embora o campo de aviação tenha sido encerrado oficialmente, 
seu impacto histórico nunca foi apagado da memória da cidade. 
Muitos moradores mais antigos ainda recordam com nostalgia 
o tempo em que o som das aeronaves era comum no céu de Nova 
Esperança, e como a aviação ajudou a conectar a cidade ao resto do 
Brasil em uma época crucial de seu desenvolvimento. Nos arquivos 
históricos e nas lembranças daqueles que viveram aquela era, o 
campo de aviação Dr. Getúlio Vargas permanece como um símbolo 
de uma Nova Esperança que almejava crescer, modernizar-se e 

romper barreiras.
Assim, o fim do campo de aviação marcou o encerramento de um 

ciclo na história da cidade, mas também sinalizou o início de um novo 
capítulo, no qual a cidade se desenvolveu com outras prioridades, 
adaptando-se às demandas de um Brasil em transformação. Hoje, 
o legado do campo de aviação ainda ressoa, não apenas como um 
marco de progresso, mas como um testemunho da visão de líderes 
locais e da ambição de uma cidade que sempre buscou alçar voos 
maiores.

• As informações desta matéria foram extraídas da obra 
intitulada “Por Aqui Voou: A História do Transporte Aéreo em Nova 
Esperança, Norte do Paraná”, de Gustavo Ribeiro de Francisco, e 
elaboradas especialmente para a Noroeste Revista

Hangar da pista de pouso construída na década de 1970 em Nova Esperança, 
destinado exclusivamente a aviões pequenos

O DC-3 é amplamente considerado um dos aviões mais emblemáticos da 
aviação. No período imediato pós-Segunda Guerra Mundial (1939-1945), ele era 

responsável por impressionantes 90% do tráfego aéreo mundial

Foto: ReproduçãoFoto:  Acervo pessoal de Glória Maria Uchôa Kawahisa

22| noroesterevista



 noroesterevista | 23



24| noroesterevista



 noroesterevista | 25



Nova Esperança 72 anos

Basílio Zanusso se destacou pelo seu trabalho social e político, promovendo o atendimento médico 
a pacientes da região, importantes conquistas que beneficiaram os municípios paranaenses. 

O Município de Nova Esperança se prepara para celebrar, no próximo 
dia 14 de dezembro, os 72 anos de sua emancipação política. Com uma 
trajetória marcada por desafios e conquistas, a cidade presta homenagem 
a um de seus personagens mais ilustres, o ex-deputado estadual Basílio 
Zanusso, cuja trajetória política e social se entrelaça com a própria história 
do município. Natural de José Bonifácio, no interior de São Paulo, Basílio 
chegou a Nova Esperança em 1951, com apenas 15 anos, acompanhando 
seus pais, Pedro Zanusso e Filomena Monaro Zanusso.  Sr. Pedro era 
comerciante de cereais que, mais tarde, se tornaria o terceiro prefeito da 
cidade.  

A década de 1950 foi um período de crescimento e de grandes dificuldades 
para Nova Esperança. O solo da região, composto predominantemente por 
arenito Caiuá, era extremamente frágil e suscetível à erosão. As grandes 
voçorocas, abismos que se formavam devido ao deslizamento de terra, 
ameaçavam a infraestrutura urbana, engolindo parte da cidade e colocando 
em risco as vidas de muitas famílias. Durante a gestão de Pedro Zanusso 
(1956-1960), seu filho Basílio atuou como Secretário Municipal, estando 
diretamente envolvido na busca por soluções para os graves problemas, 
pois o recém-criado município não possuía receitas e estaa “tudo por fazer”, 
pois não havia infraestrutura adequada, como por exemplo rede de energia 
elétrica, asfaltamento, meios-fios dentre outros. 

A gestão Pedro Zanusso chegou a adquirir para o município, uma 
fábrica de tubos para atender a crescente demanda frente ao processo 
erosivo. 

Com o passar dos anos, a situação da erosão só se agravou, e Nova 
Esperança ganhou o título indesejável de "campeã de erosão" do Paraná. 
As fissuras no solo, que se estendiam por parte da  avenida Brasil até  quase 
as imediações da atual a Praça Mello Palheta, comprometiam não apenas 
a segurança das residências, mas também o desenvolvimento econômico 
e social, tanto que foi construída uma ponte de madeira, que operou por 
um curto período de tempo, para os moradores realizarem a travessia da 
Avenida Brasil.  Na gestão do prefeito Dr. Severino Ramos Bezerra (1977-
1982), quando, com o apoio de iniciativas estaduais e federais, foi lançado 
o Projeto Noroeste com vistas a suprir as demandas dos municípios frente 

às erosões.  
O projeto, que contou com recursos do Governo do Estado, do Governo 

Federal e do município, marcou o início de uma ofensiva contra as erosões 
que ameaçavam consumir a cidade. "A erosão era um problema tão grave 
que os moradores sentiam que Nova Esperança estava sendo literalmente 
engolida pelos buracos", relembra Basílio Zanusso, que acompanhou de 
perto o esforço de recuperação urbana. 

Antes da gestão do Dr. Severino, os prefeitos que o antecederam Pedro 
Arthur Sampaio e Armando de Lima Uchôa também trataram de impor 
medidas ofensivas no combate à erosão. 

Trajetória política
Basílio Zanusso iniciou sua carreira política como vereador, eleito em 

1961, e permaneceu no cargo até 1964. Sua primeira tentativa de se eleger 
prefeito, em 1964, foi frustrada pela derrota para Pedro Arthur Sampaio. 
Contudo, o revés não o afastou da vida pública. Entre 1965 e 1966, Basílio 
assumiu o cargo de oficial do Registro Civil no município de Uniflor. Em 
1968 se candidatou a prefeito de Nova Esperança, sendo derrotado por 
Armando de Lima Uchôa (gestão 1969 a 1973) e em 1970, Basílio Zanusso, 
disputou a primeira eleição para deputado estadual, sendo eleito para a 
Assembleia Legislativa do Paraná. 

Ele sucedeu politicamente Miran Pirih, ex-deputado estadual pelo PTB, 
cassado pelo regime Militar e que faleceu em um acidente automobilístico 
na década de 1960. Basílio Zanusso seguiu defendendo os interesses 
do município e de toda a região na Assembleia Legislativa. A partir de 
então, construiu uma sólida carreira parlamentar, com oito mandatos 
consecutivos, tornando-se um dos mais longevos representantes da cidade 
e da região na política estadual.

Durante mais de três décadas como deputado estadual, Zanusso se 
destacou por sua atuação em comissões permanentes, como a Comissão 
de Constituição e Justiça, da qual foi presidente, e por sua posição como 
1º Secretário da Mesa Diretora. Ele participou ativamente de debates e 
decisões que impactaram diretamente a vida dos paranaenses, com um 
enfoque especial nas questões de infraestrutura, saúde e educação. 

Também presidiu uma comissão especial de combate ao cancro cítrico, 
tanto que atualmente o estado do Paraná é reconhecido em todo o território 
nacional, no controle do cancro cítrico.  

Nos municípios que representou, Basílio Zanusso, que se notabilizou 
por ser um deputado de viés municipalista, viabilizou conquistas como 
escolas e pavimentação de estradas e vias urbanas, sempre advogando em 
prol dos paranaenses. 

Alex Fernandes França
Historiador
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Compromisso com a Saúde e o bem-estar social
Para além de suas conquistas legislativas, Basílio Zanusso ficou 

conhecido por seu trabalho voltado ao atendimento social, especialmente 
na área da saúde. Ele tornou-se uma figura de referência para pacientes do 
interior do Paraná que precisavam de atendimento médico especializado 
na capital, Curitiba. Em uma época em que o acesso a serviços de saúde 
era precário e oneroso para a população mais humilde, Zanusso oferecia 
suporte essencial. "Recebíamos os pacientes que vinham de diversas cidades 
do interior, os hospedávamos em uma pensão e garantíamos refeições, 
transporte e encaminhamentos para os tratamentos médicos, tudo 
gratuitamente", relembra.  

Esse compromisso com o bem-estar social rendeu-lhe reconhecimento 
e gratidão de muitas famílias. "Até hoje, encontro pessoas que foram 
ajudadas durante meu tempo como deputado. Às vezes, são filhos ou netos 
dos pacientes que atendi, e o sentimento é sempre de gratidão", conta. Essa 
atuação dedicada fez de Basílio não apenas um político, mas um verdadeiro 
representante do povo, alguém que se esforçava para atender às necessidades 
básicas da população.

Desafios 
Mesmo após o encerramento de sua carreira política em 2002, Basílio 

Zanusso continuou a ser uma figura influente na vida pública de Nova 
Esperança. Ele lamenta que, desde então, a cidade tenha perdido a tradição 
de eleger deputados estaduais. "Nova Esperança sente a falta de um 
representante na Assembleia Legislativa. Acredito que a cidade voltaria a se 
beneficiar muito caso voltasse a ter um deputado próprio", afirma.

Zanusso acredita no potencial do novo prefeito eleito, Eduardo Pasquini, 
que iniciará seu mandato em 2025. Para ele, Pasquini, que não conseguiu se 
eleger deputado estadual em 2014, por questão de legenda, tem o perfil ideal 

para resgatar a representatividade política do município. 
Surgimento e desenvolvimento da cidade
A história de Nova Esperança começou com o rápido processo de 

ocupação e expansão. Originalmente, a localidade era conhecida como 
Capelinha, mas o nome precisou ser alterado devido à existência de outro 
município homônimo na Bahia. A sugestão do nome "Nova Esperança" veio 
do deputado Francisco Silveira Rocha, que via na cidade o potencial para 
dias melhores e um futuro promissor. A emancipação ocorreu oficialmente 
em 14 de dezembro de 1952, com a posse do primeiro prefeito eleito, Dr. 
José Teixeira da Silveira.

Desde então, Nova Esperança passou por várias fases de crescimento e 
enfrentou obstáculos naturais e econômicos. A erosão foi uma das maiores 
crises, mas o empenho dos gestores e da comunidade conseguiu superar os 
desafios, transformando a cidade em um exemplo de resiliência. A atuação 
de figuras como Basílio Zanusso, que dedicaram suas vidas ao serviço 
público, foi fundamental para o desenvolvimento do município.

Legado
Na celebração dos 72 anos de emancipação, o legado de Basílio Zanusso 

e de outros pioneiros será reverenciado, reforçando o papel fundamental 
que desempenharam no progresso de Nova Esperança. O ex-deputado, 
que viveu e testemunhou de perto as transformações do município, carrega 
consigo a história e os anseios de gerações que lutaram para construir 
uma cidade melhor. Sua trajetória política, marcada pela ética e pelo 
compromisso com o social, segue inspirando novos líderes e reforçando a 
importância de uma representação política atuante.

Ao refletir sobre o passado, a cidade se prepara para os desafios do 
futuro, renovando a esperança de dias melhores – o mesmo sentimento que 
motivou sua fundação.

Basílio Zanusso, nascido em 19 de julho de 1936, em José Bonifácio (SP), é uma figura histórica de Nova Esperança, com uma 
carreira política marcada por oito mandatos como deputado estadual e importantes contribuições para a região.
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Fotos: Cidinha Arneiro
Vetores: Freepik

TEA
Além do espectro:

Mães, filhos e a luta por 

um mundo mais inclusivo 
Criação da Associação de Apoio 

às Pessoas com Neurodivergência 
de Nova Esperança marca um novo 

capítulo na luta por inclusão.

A inclusão de pessoas com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) tem ganhado cada vez mais espaço nas discussões sociais 
e educacionais. Ainda assim, a jornada rumo a uma sociedade 
verdadeiramente inclusiva continua cheia de desafios e 
aprendizagens.

O TEA é uma condição que afeta o comportamento, a 
comunicação e a interação social, variando amplamente de indivíduo 
para indivíduo. Essa diversidade exige que a sociedade esteja 
preparada para atender às necessidades específicas de cada pessoa, 
reconhecendo suas potencialidades e respeitando suas limitações.

Para Delaine Fumagalli, mãe de um menino com TEA, o 
diagnóstico trouxe um misto de sentimentos: “Foi libertador, pois nos 
orientou sobre como buscar ajuda e apoiar nosso filho.”

Já Evelyn Letícia Barela dos Santos Alvim destaca o aspecto 
transformador da experiência: “Ser mãe atípica é sentir fortemente o 
amor de Deus em cada desafio.”

Esses relatos mostram como a inclusão começa em casa, com a 

aceitação e o apoio da família.
“É importante abrir discussões em que as mães possam trazer sua 

vivência e falar sobre a romantização materna, depressão pós-parto, 
puerpério, maternidade solo, atípica, entre tantos outros cenários.”, 
menciona a psicanalista do Ipefem (Instituto de Pesquisa de Estudos 
do Feminino e das Existências Múltiplas), Ana Tomazelli.

Neurodivergente
O termo “neurodivergente” se refere a quem tem um 

desenvolvimento ou funcionamento neurológico diferente, como 
as pessoas com TEA. "Cuidar de uma criança com deficiência é 
uma tarefa difícil, principalmente por causa da desinformação da 
sociedade. Além disso, muitas mulheres cuidam dos filhos sozinhas 
ou com pouco apoio, o que pode levar ao burnout materno e à 
depressão. Por isso, é preciso reforçar a importância da pessoa 
cuidadora ter uma rede de apoio", alerta a Líder Clínica da Genial 
Care Academy, modelo próprio de capacitação do time terapêutico 
da Genial Care, Mariana Tonetto.

“A descoberta de que uma criança é neurodivergente causa muitas 
sensações diferentes nas famílias. Muitas, inclusive, definem o 
momento do diagnóstico de autismo como uma espécie de luto e um 
período de muitas inseguranças. Por isso, é importante buscar por 
informações confiáveis e ter sempre apoio de especialistas que vão 
trazer o melhor direcionamento para início das intervenções”, orienta 
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Alex Fernandes França

José Antônio Costa

Especial inclusão

Especial inclusão

Com informações
Daniela Pimenta - Genial Care

Parte do grupo de mães que integra 
a Associação de Apoio às Pessoas 

com Neurodivergência de Nova 
Esperança.

a Líder Clínica da Genial Care Academy.
O burnout materno é o esgotamento emocional causado 

pelo estresse prolongado relacionado aos cuidados maternos, 
combinados com as múltiplas obrigações cotidianas. Alguns dos 
sintomas são sentimentos constantes de culpa, estresse relacionado 
à administração do tempo, exaustão mesmo após um período de 
repouso, sentimento de fracasso e impotência, irritabilidade sem 
motivo aparente, baixa autoestima, tristeza, medo e insegurança, 
entre outros.

Robô Castor - desenvolvido na Colômbia em parceria com a 
UFES (Universidade Federal do Espírito Santo) busca auxiliar na 

terapia de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

“Na sociedade, o papel de cuidadora é muitas vezes 
imposto às mães, e são elas que acabam assumindo as 
consequências sociais e financeiras desses cuidados. Quando 
falamos de mães atípicas, essa realidade é ainda mais 
complicada, porque muitas precisam renunciar a muitas 
coisas no processo de cuidado com a criança, que demanda 
mais apoio em seu desenvolvimento, e esse é um dos motivos 
do burnout materno”, explica Mariana.

O estudo da Genial Care ainda mostra que o trabalho 
de cuidar pode justificar a ausência no trabalho formal. 
“Muitas pessoas perderam seus empregos no Brasil em 2020 
e um dos grupos mais afetados foi o de mulheres mães. O 
‘trabalho de criar’ foi ressaltado pela pandemia e passou 
a ser em tempo integral, ocupando o lugar antes dividido 
por um trabalho formal. Para aquelas que mantiveram 
seus empregos, a jornada continuou dupla ou tripla. Isso 
significa que, para todas, há sobrecarga e falta de tempo 
para descanso”, finaliza Tomazelli.

Educação: o primeiro passo
O ambiente escolar é frequentemente o primeiro 

espaço onde a inclusão é colocada à prova. Crianças 
com TEA precisam de professores capacitados, recursos 
adaptados e um ambiente acolhedor para desenvolver 
seu potencial. Essa inclusão beneficia não apenas os 
estudantes neurodivergentes, mas também seus colegas, 
que aprendem a respeitar as diferenças.

Maria Angelita Franzoni Fumagalli, mãe de uma 
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menina autista, enfatiza a importância de enxergar além das 
dificuldades:

“O autismo nos ensina a amar incondicionalmente e a valorizar 
cada pequena conquista.”

Embora a inclusão escolar tenha avançado, o mesmo não se 
pode dizer do mercado de trabalho. Muitas pessoas com TEA 
enfrentam preconceitos e barreiras para ingressar e permanecer 
no ambiente profissional. No entanto, empresas que valorizam a 
neurodiversidade descobrem talentos únicos, como atenção aos 
detalhes, criatividade e foco.

Tecnologia aliada nos cuidados de crianças com autismo
Recentemente, um grupo de pesquisadores da EACH-USP 

(Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São 
Paulo) uniu ciência e tecnologia para avaliar os efeitos do metaverso 
não imersivo —ou seja, sem a necessidade do uso de óculos 3D— na 
reabilitação de pessoas com deficiência. O estudo é especificamente 
direcionado a pacientes com paralisia cerebral, mas o modelo pode 
ser aplicado em pessoas com TEA (Transtorno do Espectro Autista) 
e síndrome de Down, por exemplo.

Os robôs também têm seu papel nos cuidados com as pessoas 
autistas. Um robô desenvolvido na Colômbia em parceria com a 
UFES (Universidade Federal do Espírito Santo) busca auxiliar na 
terapia de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O 
Robô Castor, como é conhecido o projeto, está em fase de testes. 
A tecnologia permite que o robô consiga movimentar o braço e o 
pescoço. Além disso, os olhos são simulados por um display LCD, 
que permite reproduzir várias expressões faciais, o que é muito 
importante para crianças com autismo, pois o robô simplifica 
expressões faciais que podem ser difíceis de entender para indivíduos 
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com TEA.
Existem também iniciativas como a da healthtech Genial Care, 

que trabalha com a intervenção presencial multidisciplinar para 
crianças autistas e suas famílias. Segundo o estudo “Cuidando de 
quem cuida: um panorama sobre as famílias e o autismo no Brasil”, 
realizado pela healthtech, 82% dos cuidadores se sentem inseguros 
quanto ao futuro da criança com autismo e 57% sentem dificuldade 
em saber o que fazer ou como agir em situações desafiadoras com a 
criança. Por isso, a orientação parental e o uso da tecnologia para 
viabilizar e facilitar o acompanhamento da criança pela família é 
fundamental.

A voz das mães 
No dia 30 de outubro de 2024, a Casa de Cultura de Nova 

Esperança foi palco de um marco histórico: a fundação da 
Associação de Apoio às Pessoas com Neurodivergência. Formada 
inicialmente por mães de crianças autistas, a Associação nasceu com 
o objetivo de dar visibilidade e suporte a pessoas neurodivergentes.

“A luta está apenas começando, mas a força das mães guerreiras de 
Nova Esperança jamais faltará,” declarou uma das fundadoras.

A carreata silenciosa, promovida pelo grupo, chamou a atenção 
para as dificuldades enfrentadas pelas famílias e marcou o início de 
um movimento que promete transformar a cidade em um espaço 
mais inclusivo.

Jéssica Palermo de Oliveira, mãe de Arthur, diagnosticado aos 1 
ano e 8 meses, fala com emoção sobre os desafios e conquistas:

“Lutamos todos os dias por nosso ‘Rei Arthur’. Apesar das 
incertezas, o amor puro que ele nos dá é um presente de Deus.”

Esses relatos mostram como a inclusão não é apenas um direito, 
mas uma forma de reconhecer a dignidade de cada indivíduo.
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A inclusão de pessoas com TEA não deve ser apenas um ideal; 
precisa ser uma prática diária. Mais do que adaptar espaços e criar 
leis, é essencial transformar atitudes.

Como bem disse Maria Angelita Franzoni Fumagalli:
“O autismo nos ensina a respeitar as diferenças e a ver o mundo 

com mais empatia.”
Uma sociedade inclusiva é construída com pequenos gestos, 

aprendizado constante e, sobretudo, amor. Que possamos caminhar 
juntos nessa jornada, acolhendo as diferenças e celebrando as 
singularidades que tornam cada pessoa única.

Depoimentos de mães:

O Diagnóstico do meu menino chegou aos 2 anos, as 

características eram marcantes, falta de contato
 visual, ausência 

de fala, não brincava c
om brinquedos, não atendi

a a pedidos 

simples. O Diagnóstico nos trouxe 
muitas angústias, medos, mas 

foi libertador, foi após e
le que conseguimos nos orientar, buscar 

ajuda especializada, estu
dar sobre o TEA e acima de tudo 

entender como poderíamos apoiar e amparar nosso filho” - 

Delaine Fumagalli“ “Ser mãe atípica é sentir fortemente o amor de Deus em cada desafio” -  Evelyn Letícia Barela dos Santos Alvim

“Como mãe de uma menina autista, descobri o diagnóstico quando ela tinha apenas 1 ano e 6 meses aproximadamente. Desde então, 
tem sido uma jornada de descobertas, aprendizados e superações. O autismo é um transtorno cujos sinais podem ser percebidos nos 
primeiros meses de vida do bebê, e logo percebi que minha filha tinha dificuldades para interagir socialmente. Ela não mantinha 
contato visual, tinha dificuldades para identificar expressões faciais e compreender gestos comunicativos. Além disso, ela encontrava 
dificuldade para expressar suas próprias emoções e também de compreender as demandas que direcionávamos a ela. Era muito triste 
no início perceber que a impressão que tínhamos, era que ela tinha o mundo dela próprio, e a incerteza e a insegurança que nos 

norteávamos, era o medo dela não reconhecer o amor que tínhamos por ela. 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por dificuldades na comunicação e na interação social. No caso da 

minha filha, isso também se manifestava no início pelo atraso da fala, e na seletividade alimentar. Posteriormente as dificuldades 
vieram através do uso repetitivo da linguagem e da dificuldade para iniciar e manter um diálogo, e também na comunicação com 

outras pessoas, o que percebíamos é que para ela, era muito difícil entender e se expressar durante uma conversa.
Hoje, após alguns anos de terapia, ela apresenta um atraso de cognição zerado. E com o tempo, aprendemos que nossa filha, 

assim como todos os autistas vieram ao mundo para nos ensinar a amar sem cobrar. A cada pequena conquista dela, aprendemos 
a valorizar ainda mais cada momento compartilhado. E ao aprender a amar incondicionalmente, comecei a generalizar esse amor, 
espalhando a compreensão e o respeito para com os outros. Abrir nosso coração para as diferenças foi uma das maiores lições que 
o autismo nos ensinou. O autismo nos mostra que respeitar as diferenças deveria ser algo normal. Ele nos ensina a ver o mundo de 
outra forma, a valorizar as pequenas vitórias e a amar sem esperar nada em troca. Cada dia com minha filha é um aprendizado 

contínuo de amor, paciência e compreensão” - Maria Angelita Franzoni Fumagali
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“Meu Autista favorito: Sou mãe de um menino lindo chamado Arthur, com 1 ano 
e 8 meses ele foi diagnosticado com o Transtorno do Espectro Autista, no momento 
em que eu soube eu e minha família ficamos sem chão, imaginando como seria, várias 
dúvidas e incertezas e principalmente como seria para ele, tantos desafios, preconceitos 
intolerância, uma vida de rotina cansativa entre médicos, escola e terapias. E para nós 
pai e mãe a ansiedade de um futuro inserto. Então guardamos os planos e sonhos 
que sonhamos para ele, dentro de uma gaveta e fomos lutar pelo nosso "Rei Arthur". 
E lutamos muito, lutamos até hoje e sabemos que pais atípicos não descansam nunca e 
uma luta constante, com dias vitoriosos e outros nem tão vitoriosos assim. Mas nunca 
desistimos de lutar. Hoje o Arthur tem 5 anos, ele é nível 3 de suporte, não verbal, 
ele faz terapias todos os dias, de 3 a 4 horas por dia e frequenta a escola regular.  
Todos os dias notamos uma evolução, todos os dias ele me mostra como ele é guerreiro.  
E quanto amor ele tem pra dar, dizem que pessoas Autista não tem sentimentos, eu 
estou aqui para dizer o oposto, eles têm o sentimento mais puro do mundo, eles dão 
amor, carinho sem nenhum tipo de interesse, sem querer nada em troca. E apesar de 
tantas lutas, tantas incertezas, agradeço a Deus por ter me dado de presente esse 
anjo azul, que conquista todos com alegria, com amor e seu sorriso lindo.  E assim 
vamos vivendo um dia de cada vez e com fé que vamos ouvir ele falar e viver uma vida 
mais próxima possível dos padrões da sociedade” - Jéssica Palermo de Oliveira. 

Foto: Depositphotos / IgorVetushko
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A aviação agrícola se destaca como uma das ferramentas 
mais eficientes e seguras para o tratamento de lavouras no País. 
Oferecendo às culturas proteção contra pragas e doenças que é 
crucial para a produção de alimentos em larga escala. Isso tudo 
com uma velocidade e precisão que não só permitem aproveitar 
melhor as janelas climáticas para as aplicações, como são 
determinantes para a redução no uso de defensivos. Sem falar 
na economia, utilizando até um décimo da água necessária nas 
operações por equipamentos terrestres.

Para completar, trata-se da única forma de aplicação de 
produtos químicos ou biológicos com regulamentação específica 
e ampla. Exigindo dos operadores aéreos profissionais técnicos 
e com formação superior em praticamente todas as fases do 
trabalho em campo. Desde o piloto, que precisa ter licença de 
piloto comercial e no mínimo 370 horas de voo para poder 
entrar no Curso de Piloto Agrícola. Passando pelo coordenador 
das operações, que precisa ser engenheiro agrônomo. Além do 
auxiliar  em campo (responsável pela preparação dos produtos, 
abastecimento da aeronave e coordenação em solo), que precisa 
ser um técnico agrícola com especialização em operações aéreas.

SEGURANÇA E TRANSPARÊNCIA
Conforme o diretor operacional do Sindag, Cláudio Júnior 

Oliveira, as exigência legais da aviação agrícola abrangem 
também a existência de pátio de descontaminação na base (onde 
o avião e seus equipamentos são lavados e as águas residuais 
vão para um sistema de tratamento de efluentes). “Sem falar 
na obrigatoriedade do relatório minucioso de cada operação”, 
completa. Neste caso, abrangendo dados como localização 
e mapa da área tratada, produto aplicado, assinatura dos 
responsáveis pela operação e outras informações – cujos 
originais ficam na empresa à disposição de fiscalizações e os 
resumos são enviados ao Ministério da Agricultura.

Relatórios, aliás, que incluem ainda o registro do DGPS da 
aeronave (indicando com precisão de centímetros todo o trajeto 
da operação, com cada passada de aplicação sobre a lavoura, 
onde o sistema de pulverização foi aberto ou fechado e outros 
dados). Em muitos casos com o próprio DGPS automatizando 
a abertura do sistema de pulverização nos pontos certos de 
cada linha aplicada. 

“Tecnologias de ponta nas quais o Brasil não só atingiu níveis 
de excelência, como se tornou referência para outros países. 
Inclusive como fornecedor de equipamentos para as aviações 
agrícolas dos Estados Unidos, Canadá e países da América 
Latina e África”, completa Oliveira. O representante do Sindag 
lembra ainda que, além da tecnologia, a segurança no campo 
passa também pela fiscalização de todos os meios. E aí também 
a aviação está do lado das pessoas e do meio ambiente, “devido 
ao seu nível de transparência”.

Porém, por outro lado, ironicamente o setor aeroagrícola 
acaba também sofrendo  estereótipos justamente pela sua 
transparência – aliada à falta de conhecimento da população 
sobre as rotinas no campo. “Falando de uma maneira simplista, 
as pessoas veem o avião, mas não sabem do universo que há por 
trás dele para garantir segurança e sustentabilidade. Por isso, 

além da tecnologia e regulação, a segurança no campo passa 
também pela Educação (para os operadores seguirem as normas 
e a população conhecer o setor) e pela fiscalização (para atestar 
essa segurança)”, assinala Oliveira. “Fomentar isso tem sido um 
trabalho constante do Sindag e suas associadas”, completa o 
dirigente. 

FOCO NA MELHORIA CONTÍNUA
Para o empresário Rolemberg Vidotti, da Viagro Vidotti 

Agro Aérea, a eficiência operacional é garantida ainda pelos 
treinamentos contínuos das equipes e das tecnologias usadas 
pelas empresas do setor. Enquanto a construção da confiança 
vem também das ações de comunicação e aproximação com a 
sociedade. Neste caso, a exemplo de iniciativas como as visitas 
de estudantes às bases aeroagrícolas. “Assim como a nossa 
disposição de receber entidades, outros grupos e mesmo pessoas 
que queiram bater um papo, ver de perto como funciona a 
atividade e até nos questionar sobre alguma dúvida”, enfatiza. 

“Tecnologias de ponta nas quais 
o Brasil não só atingiu níveis 
de excelência, como se tornou 
referência para outros países. 
Inclusive como fornecedor de 
equipamentos para as aviações 
agrícolas dos Estados Unidos, 
Canadá e países da América 
Latina e África”
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Aviação Agrícola: 
tecnologia, confiabilidade 
e eficiência no Campo

Nesse ponto, aliás, o engenheiro agrônomo, consultor e 
professor universitário João Miguel Francisco Ruas assinala que 
a aviação agrícola também caminha de mãos dadas com novoas 
conceitos da agricultura moderna. “Aprimoramos a capacidade 
de monitoramento das pragas, doenças e plantas daninhas, 
nos tornando mais eficientes no controle destes problemas", 
salienta. O que se casa perfeitamente com o chamado manejo 
integrado de pragas. “Hoje em dia, há uma variedade crescente 
de produtos biológicos e seletivos que podem ser aplicados de 
forma a minimizar os danos ao meio ambiente e preservar os 
organismos benéficos”, completa.

BOAS PRÁTICAS
Na mesma linha, o empresário Arnaldo Borges, da Ivaí Aero 

Agrícola, também é categórico na defesa do setor: “Trata-se de 
uma das melhores ferramentas que o homem inventou para 
ajudar a produzir e proteger alimentos e o meio ambiente.” 
Ele baseia a afirmação também em ingredientes como a 

disseminação de boas práticas e técnicas sustentáveis pelas 
próprias empresas.

Receita onde o setor tem ainda, por exemplo, o programa 
Certificação Aeroagrícola Sustentável (CAS), que existe 
desde 2013. Trata-se do primeiro (e até agora o único) selo 
de qualidade ambiental independente da aviação agrícola 
brasileira. Apoiado desde o início pelo Sindag e gerenciado pela 
Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas e Florestais (Fepaf), 
a iniciativa é coordenada por três universidades públicas: a 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp/Botucatu) e 
as federais de Lavras (Ufla) e de Uberlândia (UFU). Além disso, 
o CAS abrange tanto aeronaves tripuladas quanto drones e foi 
reconfigurado este ano, com apoio maciço da CropLife Brasil 
para sua universalização (de forma gratuita) entre as empresas 
de aviação agrícola e operadores privados (fazendeiros, 
empresas de produção rural ou cooperativas que têm suas 
próprias aeronaves).
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FL Alimentos:FL Alimentos: Uma historia de 
sucesso construida com sabor, 

qualidade e dedicacao

Fotos: Alex Fernandes França

Com mais de quarenta colaboradores, a FL Alimentos hoje está presente em todos os estados brasileiros, 
levando sabor e qualidade para a mesa de milhares de famílias. A empresa ocupa uma área total de 1.000m² 
em Nova Esperança, equipada com maquinários de alta tecnologia que garantem a excelência na produção.

A FL Alimentos, empresa de Nova Esperança que se destaca na 
produção de torresmo, pururuca e banha de porco, completa em 2025 
uma década de conquistas e sabores inigualáveis. Fundada em 2015 
por Leonardo Bruschi, a empresa iniciou sua jornada com a produção 
artesanal de linguiça, utilizando como base a sobra do toucinho e da pele 
suína.

O que era inicialmente um projeto familiar logo se transformou em 
um grande sucesso. A alta demanda por torresmo e pururuca impulsionou 
a empresa, tornando esses produtos o carro-chefe da FL Alimentos. "No 
começo, produzíamos no fundo da casa do meu sogro, em um galpão 
improvisado", relembra Leonardo. "Nosso maior desafio era conquistar 
a confiança dos clientes e obter as certificações necessárias para vender 
nossos produtos para além da nossa cidade, para outros estados e até 
mesmo para outros países."

Ao longo de sua trajetória, a FL Alimentos enfrentou diversos desafios, 
mas também colecionou grandes conquistas. Uma delas foi a conquista da 
produção em massa, possibilitando a expansão da variedade de produtos. 
Atualmente, a empresa oferece mais de seis sabores de torresmo e 
pururuca, com novidades em constante desenvolvimento. "Um dos 
pilares da nossa empresa sempre foi trabalhar com ética, transparência e 
qualidade impecável dos nossos produtos", afirma Leonardo.

Com mais de quarenta colaboradores, a FL Alimentos hoje está 
presente em todos os estados brasileiros, levando sabor e qualidade para a 
mesa de milhares de famílias. A empresa ocupa uma área total de 1.000m² 
em Nova Esperança, equipada com maquinários de alta tecnologia que 
garantem a excelência na produção.

"Nossa equipe é o coração da FL Alimentos. Cada colaborador 
é fundamental para nosso sucesso e qualidade", salientou Leonardo 
Bruschii

A FL Alimentos segue em constante evolução, sempre atenta às 
tendências do mercado e buscando aprimorar seus produtos e serviços. A 
empresa se compromete a oferecer aos seus clientes a melhor experiência 
possível, desde a seleção rigorosa das matérias-primas até a entrega final 
dos produtos.

Mais do que um simples produto, a FL Alimentos oferece uma 
experiência gastronômica única, marcada pelo sabor inigualável, pela 
procedência confiável e pela dedicação de uma equipe apaixonada pelo 
que faz.

Para saber mais sobre a FL Alimentos e seus deliciosos produtos, 
visite a loja física anexa à fábrica, localizada na Rua Recife, 147, em Nova 
Esperança. Você também pode entrar em contato através do telefone (44) 
99910-5332.

FL Alimentos: O melhor torresmo do mundo!
Acesse: www.flalimentos.com.br
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Fotos: Alex Fernandes França e Kaio Kauffman

Colecionador nutre paixão por Colecionador nutre paixão por 
moedas e reúne acervo numismático moedas e reúne acervo numismático 

de mais de 3.750 peçasde mais de 3.750 peças
A coleção de João Dosso é composta por moedas e cédulas de diversos países, abrangendo 75 diferentes nações. 

Entre as peças mais antigas, estão moedas do real português (1568-1833) e dos réis brasileiros (1833-1942). A coleção 
também conta com moedas e cédulas de diversas outras épocas, como cruzeiro, cruzeiro novo, cruzado, cruzado novo, 

cruzeiro real e real (atual).

Moedas de 75 países narram história e cultura na coleção de João Dosso, morador de Nova Esperança que nutre, desde a infância, uma paixão por numismática. Seu 
acervo, composto por mais de 3.750 peças, é um verdadeiro patrimônio histórico e cultural que ele pretende doar para um museu ou instituição pública no futuro

Com mais de 3.750 moedas em sua posse, João não apenas acumula objetos, mas 
preserva relíquias que contam as histórias da humanidade; uma moeda de cada vez

Uma biblioteca de história monetária: notas antigas encadernadas e cuidadosamente 
organizadas — testemunhas silenciosas de eras passadas e culturas distantes

Um encontro de épocas e 
culturas: uma moeda com 

o rosto da Rainha Elizabeth 
II, uma comemorativa 

ao bicentenário da 
Independência do Brasil e 

uma variedade de moedas de 
diferentes períodos e lugares, 

unindo passado e presente 
em uma única imagem 

numismática
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João Aparecido Dosso, residente em Nova Esperança, vem cativando a 
atenção de muitos com sua fascinante coleção de moedas. Desde tenra idade, 
João nutre uma paixão pelo colecionismo de moedas, um hobby que o levou 
a adquirir uma coleção impressionante, composta por uma variedade de 
moedas nacionais e estrangeiras, totalizando 3.750 itens até o momento.

Com um total de 1550 moedas internacionais, provenientes de 75 países 
diferentes, e 2200 moedas nacionais, João construiu uma coleção que não 
só reflete sua dedicação, mas também conta histórias de diferentes épocas e 
culturas ao redor do mundo.

A jornada de João no mundo do colecionismo começou quando ele tinha 
apenas 7 ou 8 anos, quando seu pai o presenteou com duas moedas italianas 
- uma de 50 liras e outra de 100 liras. Esse gesto simples desencadeou uma 
paixão que o acompanhou ao longo da vida. "Comecei a achar e guardar 
moedas antigas depois disso. Depois, comecei a guardar as cédulas. Sempre 
que algum amigo, que mora em países do exterior ou que vai passear, peço 
para trazer alguma moeda para minha coleção", compartilha João.

Sua coleção é uma verdadeira cápsula do tempo monetária, abrangendo 
uma ampla gama de períodos históricos e regimes monetários. Entre suas 
moedas nacionais, ele possui desde os reais portugueses, que remontam a 
1568, até os atuais reais brasileiros. Através dessas moedas, é possível traçar 
a evolução econômica e histórica do Brasil, desde o período colonial até os 
dias atuais.

"Através das moedas, posso viajar pelo tempo e pelo mundo, explorando 
diferentes culturas e períodos históricos”, disse Dosso. 

Além das moedas nacionais, as moedas internacionais em sua coleção 
oferecem um vislumbre da diversidade cultural e histórica do mundo. Com 
representantes de 75 países diferentes, cada moeda conta sua própria história, 
desde as antigas civilizações até as nações modernas.

Para João, sua coleção não é apenas um hobby, mas uma forma de 
preservar e compartilhar a história. Ele espera um dia poder compartilhar 
sua coleção com outros entusiastas do colecionismo, inspirando-os a apreciar 
a riqueza cultural e histórica por trás de cada moeda. "Colecionar moedas é 
uma jornada contínua de descoberta e aprendizado, e estou ansioso para ver 
para onde essa jornada me levará", disse. 

Com sua dedicação contínua ao colecionismo, João Aparecido Dosso 
continua a enriquecer sua coleção, adicionando novas peças que contribuem 
para a riqueza e a diversidade de sua fascinante jornada no mundo do 
colecionismo de moedas.

Inspiração
Além de seu próprio prazer pessoal, João também vê sua coleção como uma 

oportunidade de educar e inspirar os outros, especialmente os mais jovens, 
sobre a importância histórica e cultural do dinheiro. Ele frequentemente 
compartilha sua paixão por colecionar moedas em escolas locais e eventos 
comunitários, incentivando os jovens a explorar o mundo da numismática.

Para ele, cada moeda é mais do que apenas uma peça de metal; é um 
portal para o passado, uma conexão tangível com as pessoas e os eventos 
que moldaram o curso da história. Ao examinar uma moeda antiga ou 
estrangeira, João vê mais do que simplesmente um símbolo de troca; ele vê as 
mãos que a tocaram, os lugares que visitou e as histórias que ela conta. "Cada 
moeda em minha coleção conta uma história única, e é isso que me fascina 
tanto nesse hobby", revelou. 

Embora sua coleção tenha crescido ao longo dos anos, João mantém um 
vínculo emocional com cada peça. Cada moeda tem sua própria história 
única, e ele se orgulha de poder compartilhar essas histórias com os outros.

Alex Fernandes França
Historiador

Com dedicação e persistência, João Dosso segue em busca de expandir sua coleção e 
compartilhar sua paixão pela história e a cultura mundial impressas em cada moeda

Para ele, as moedas não são apenas objetos de valor monetário; são 
testemunhos da humanidade, encapsulando não apenas a riqueza material, 
mas também a riqueza cultural e histórica que define quem somos como 
sociedade.

Com sua coleção em constante crescimento e sua paixão inabalável pelo 
colecionismo, João Aparecido Dosso continua a ser um exemplo inspirador de 
como um simples hobby pode enriquecer nossas vidas, conectando-nos com o 
passado e inspirando-nos a valorizar a diversidade e a riqueza da experiência 
humana.

"Enquanto alguns veem apenas uma moeda, eu vejo um mundo inteiro de 
descobertas esperando para serem desvendadas", finalizou João Dosso.

O sorriso no rosto de quem coleciona histórias: João Dosso exibe com orgulho 
parte de sua vasta coleção de notas e moedas encadernadas; testemunhas de uma 

vida dedicada ao fascinante mundo do colecionismo numismático.
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1. Minha história com o “Chaves”
Uma das memórias mais fortes que possuo da minha infância 

é a da minha família reunida na frente da televisão para assistir ao 
“Chaves”. Quando dava o horário do “Garoto do Barril” aparecer 
com a sua turma, a minha família trocava de canal imediatamente. 
Então, por alguns minutos, a certeza: risos e gargalhadas. Por 
causa disso, obrigado, Chaves, e obrigado, Roberto Gómez 
Bolaños, autor e ator de Chaves.

Mas, Chaves não foi um programa que parou na minha 
infância, mas se estendeu para a adolescência e para a vida 
adulta, sobretudo para esta, de modo que quando quero rir eu 
tenho a seguinte certeza: é só assistir às travessuras de Chaves, 
Chiquinha, Quico e companhia. Inclusive, em 2024, houve a maior 
exposição já feita sobre o universo de Chespirito (Bolaños), em 
São Paulo, e eu fui realizando, assim, o sonho de ver de perto o 
mundo mágico do grande escritor mexicano. Na ocasião, tirei 
mais de duzentas fotos e comprei bonecos da turma, sendo que, 
neste texto, algumas fotos servirão de ilustração.

2. “O diário do Chaves”
Oficialmente, “Chaves” começou em março de 1972 e era 

exibido no canal 8 do México, daí o porquê o garoto se chamar 
“Chaves do Oito”. Já o fim do “seriado” se deu em 1992, sem uma 
despedida oficial, sendo que o fim do programa “Chespirito” 
ocorreu em 1995. Contudo, Bolaños, um mestre da escrita, daí 
o apelido de Chespirito (pequeno Shakespeare), quis encerrar a 
história do menino do barril com a dignidade que ela merecia, daí 
o livro “O diário do Chaves”.

Mas, do que trata o referido “diário”? Contarei a história por 
meio de tópicos.

1) De modo ficcional, Bolaños estava em uma praça na 
Cidade do México, quando surge um garoto e lhe oferece o 
serviço de engraxate. De início, o escritor reluta, pois seus sapatos 
estavam em ótimo estado, mas então cede.

2) Quando terminou o serviço, o Chavinho recebeu uma 
generosa gorjeta e, feliz, saiu correndo de felicidade, dizendo que 
ia comprar sanduíches de presunto.

3) Bolaños percebe que o garoto havia esquecido um 
caderno. Ao abri-lo, se deparou com diversas histórias.

4) E quais histórias eram essas? Desde a relação familiar 
de Chaves, que conheceu a mãe, mas não o pai; o seu tempo no 

Prof. Dr. Felipe Figueira (IFPR)
Colunista do Jornal Noroeste. Autor de diversos livros e artigos.

orfanato; a sua vida nas ruas; a chegada à vila. Já na vila, contará 
o dia a dia de vários personagens, a saber, Dona Florinda, Seu 
Madruga, Seu Barriga e Jaiminho. Duas, porém, detalharei neste 
texto, a do próprio Chaves e a do Jaiminho. Quem quiser saber 
mais pode ir atrás das referências indicadas ao final.

Representação de alguns itens do Chaves,
como a trouxinha que ele chegou na vila e o barril.

3. Chaves
O garoto que, segundo Bolaños, era “a perfeita encarnação da 

ternura” (BOLAÑOS, 2021, p. 11), não teve uma vida fácil desde 
o dia em que nasceu. Seu pai ele não conheceu, já a sua mãe, 
sim, porém esta, que vivia uma vida miserável, trabalhando 
até à exaustão, o esqueceu um dia na creche e nunca mais o 
buscou, de modo que o menino foi para o orfanato. Chaves era 
um garoto natural de uma grande cidade, a Cidade do México, 
uma megalópole que atualmente (2024) ultrapassa 20 milhões 
de habitantes e que na década de 1990 foi registrada por um dos 
maiores fotógrafos de todos os tempos, o brasileiro Sebastião 
Salgado, o que se pode conferir no livro “Êxodos”.

Infelizmente, porém, o menino foi maltratado no orfanato. A 
responsável, Senhora Martina, batia demais e o garotinho pediu 

“C“Chaveshaves””::“C“Chaveshaves””::
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para sair, ao que foi atendido com prontidão. Ele foi morar na 
rua. Neste ambiente inóspito, chegou a fumar e a cheirar droga, 
e a passar fome, muita fome. Ainda bem que o Chavinho não se 
viciou e logo se afastou das más companhias que encontrou na 
rua, outros meninos carentes, mas, quanto à fome, esta sempre 
foi a sua companheira, tal qual foi a de Carolina de Jesus, cuja 
história narrou em seu livro “Quarto de Despejo”. Um dia, faminto, 
ele pediu comida a um senhor e este lhe deu um sanduíche de 
presunto, algo que ele julgou ser a melhor comida do mundo. 
Essa é a razão dele gostar tanto de “sanduíche de presunto”. 

Depois de um tempo caminhando pelas ruas da Cidade do 
México, o garoto parou em uma vila. Esta vila é a que ele passará 
a residir, cujo proprietário se chama Zenon Barriga e Pesado. A 
partir de então “O diário do Chaves” narrará detalhes de vários 
personagens, a saber, Dona Florinda, Seu Madruga, Dona Neves, 
Bruxa do 71, Jaiminho.

4. Jaiminho, o carteiro
O natural de Tangamandápio, porém, residia na Cidade do 

México, na mesma vizinhança do Chaves. No livro “O diário do 
Chaves”, o carteiro era vizinho do Seu Madruga, entretanto, 
na prática, isto é, quando da época das gravações, Jaiminho 
foi escalado para substituir as ausências de “Don Ramón”. Em 
16/04/1979, sai o Seu Madruga do seriado e surge o Jaiminho; em 

Figurino do personagem “Chaves”. Esta composição estreou no seriado em 1977, 
assim permanecendo inalterada por cerca de 5 anos. Já o sapato, trata-se da 

versão utilizada entre o final da década de 1980 e o ano de 1992, quando o último 
quadro do personagem foi exibido na televisão mexicana. Peças originais.

Jaiminho, o carteiro. 1ª aparição: “Nasce uma bisavó” (1979). Última aparição: 
“Chaves não quer tomar banho” (1991). Ao fundo, Godinez, que era interpretado 

por Horácio Gómez Bolaños, irmão de Chespirito.

1981, o Seu Madruga reaparece e sai o carteiro; mas, com a saída 
definitiva do Seu Madruga, no final de 1981, a partir de 1982 o 
carteiro volta de vez.

Jaiminho substituiu o Seu Madruga e, muitas vezes, fazia as 
mesmas coisas que o pai da Chiquinha, sendo também sapateiro, 
marceneiro, agente especializado em compra e venda de artigos 
para o lar, e até conquista o amor da Dona Clotilde. É estranho ver 
como que o Jaiminho imitava o seu antecessor, na verdade, como 
que o grande escritor Chespirito deu as mesmas características 
do Seu Madruga ao seu sucessor.

Mas, apesar de ser um funcionário dos “Correios”, Jaiminho era 
pobre, a ponto de beirar a miséria, a exemplo do seu antecessor, 
que recebeu as alcunhas de “Pernas de Saracura” e “Lombriga 

Esticada”. Além da miséria, ele era doente. Contudo, antes de falar 
da doença do querido carteiro, uma curiosidade: Jaiminho nunca 
andava de bicicleta porque simplesmente não sabia andar, daí 
estar sempre cansado e “querer evitar a fadiga”. Porém, ele não 
disse isso aos patrões com medo de perder o emprego.

Quanto à doença, “O diário do Chaves” traz momentos 
dramáticos. Para poder pagar os medicamentos, um dia o 
velhinho precisou vender o seu instrumento de trabalho, a 
bicicleta que nunca pedalou. No entanto, devido à enfermidade 
e à idade, um dia o Chaves entrou em sua casa e viu que o gentil 
senhor evitaria a fadiga para sempre... estava morto.

5. Curiosidades
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A título de encerramento deste texto, algumas curiosidades:
• “Chapolin” iniciou-se em 26/11/1970. Primeiro episódio: 

“Casamento forçado”.
• “Chaves”: março de 1972.
• Início do “Chaves” no Brasil: 24/08/1984, no programa 

“TV Powww!”, do SBT. Primeiro episódio: “O matador de 
lagartixas”.

• O bordão “Zás! Zás!” foi inspirado em um gesto que fazia 
a filha Paulina Gómez Fernandes, que depois atuou ao lado do 
pai no programa “Chespirito”.

• 1974: surge a escolinha do Professor Girafales.
• 1979: surge o restaurante da Dona Florinda.
• Chespirito foi um apelido dado pelo cineasta mexicano 

Agustín P. Delgado, e significava “pequeno Shakespeare”.
• “Seu Madruga”, na verdade, era o nome brasileiro de 

“Don Ramón”, no original (e no início das dublagens brasileiras). 
Porém, Marcelo Gastaldi, o gênio dublador de Chaves e Chapolin, 
e responsável por selecionar os dubladores das vozes clássicas 
do seriado, alterou o nome, pois “via Ramón como um senhor 
que ‘madrugava na gandaia’” (Texto do “Fórum Chaves” em “O 
diário do Chaves”, 2021, p. 144).

É simplesmente um prazer falar de “Chaves”, uma série 
que marcou a minha infância e a de muitos brasileiros. Poder 
trazer mais de seu universo tem um só objetivo: que o humor 

“... À vida, por tanto
tenho de agradecer

que por meu duplo afazer
escritor e comediante
é o riso meu constante
e fascinante prazer.”

Condizente a essas palavras, eu também digo: obrigado, 
Bolaños.

Referências
Canal Vila do Chaves: https://www.youtube.com/@CanalViladoChaves 
Felipe Figueira. Parte 1 – Roberto Gómez Bolaños (“Chaves”), vida e obra. Link: https://

jornalnoroeste.com/pagina/travessias/parte-1-roberto-gomez-bolanos-chaves-vida-e-obra 
____________. Parte 2 – “Sem querer querendo: Memórias”, de Roberto Gómez 

Bolaños. Link: https://jornalnoroeste.com/pagina/travessias/parte-2-sem-querer-querendo-

contagiante do garoto do barril continue a contagiar, e que a arte 
de Chespirito seja mais e mais conhecida. No túmulo de Bolaños 
se encontram as seguintes palavras:

memorias-de-roberto-gomez-bolanos 
____________. Parte 3 – “O diário do Chaves”, de Roberto Gómez Bolaños. Link: https://

jornalnoroeste.com/pagina/travessias/parte-3-o-diario-do-chaves-de-roberto-gomez-bolanos 
Fórum Chaves: https://www.forumchaves.com.br/ 
Roberto Gómez Bolaños. O diário do Chaves. Trad. de Fabiana Camargo. São Paulo: Pipoca 

& Nanquin, 2021.
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Fotos: Divulgação
Com enorme alegria e gratidão, em nome 

da minha família e como vereador de Nova 
Esperança, rendo esta homenagem ao nosso 
querido município, que no próximo dia 14 de 
dezembro celebrará 72 anos de emancipação 
política.

Nossa cidade é muito mais que um 
simples local geográfico; é o lar de todos 
nós. Aqui construímos nossos sonhos, 
nossa história e nossas lembranças. É o 

Celebrando 72 anos de Celebrando 72 anos de 
Nova Esperança: Honrando Nova Esperança: Honrando 

os pioneiros e o valor de os pioneiros e o valor de 
nossa gente nossa gente 

solo onde nossos antepassados plantaram as sementes da esperança e 
do progresso, e cabe a nós continuar a cultivá-las para que floresçam 
ainda mais.

Hoje, ao olharmos para trás, celebramos os pioneiros que, com 
bravura e determinação, desbravaram essa terra e a transformaram 
em Nova Esperança. São eles os verdadeiros heróis da nossa história, 
que, através de seus esforços e sacrifícios, nos deixaram um legado 
de perseverança e amor por esta terra. Suas histórias nos inspiram a 
seguir em frente, superar os desafios e continuar construindo um futuro 
melhor.

Não podemos esquecer que Nova Esperança é feita não apenas 
de passado, mas também do presente e do futuro. É nossa população, 
com sua diversidade, talento e paixão, que diariamente escreve 
novos capítulos na história deste vibrante município. São nossos 
trabalhadores, agricultores, empresários, professores, estudantes, 
artistas e todos aqueles que dedicam seu tempo e energia para fazer de 
Nova Esperança um lugar especial.

Juntos, enfrentamos desafios, comemoramos conquistas e 
construímos uma comunidade unida e acolhedora. Somos uma família 
que se apoia mutuamente, e essa união é a nossa força.

Ao celebrarmos esses 72 anos de emancipação política, renovamos 
nosso compromisso de continuar trabalhando pelo bem-estar de todos 
os nossos cidadãos. Que possamos continuar a crescer, prosperar e ser 
um exemplo de progresso e harmonia para outros municípios.

Parabéns, Nova Esperança, por mais um ano de sucesso e 
desenvolvimento. Que esta jornada continue sendo iluminada pela 
esperança, pelo amor e pela dedicação de todos que fazem parte desta 
história extraordinária.

Homenagem do Vereador Dorival Borejo e família.

Dorival Borejo, Sarah, 
Loriane e Joslaine
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Café:Café:
Ele é o queridinho dos brasileiros e é a segunda bebida mais consumida 

no mundo, só perde para a água. Com sabor inigualável e aroma 
incomparável, nos ajuda a despertar para enfrentarmos o dia com mais 
ânimo. Alegra a alma. É impossível para muitos começar o dia sem ele. 
Tão poderoso que apenas o cheiro dele é capaz de trazer uma sensação de 
bem-estar. O povo brasileiro é apaixonado por ele.

Tão importante que é lembrado em três datas diferentes:
• Dia 14 de abril, Dia Mundial do Café, data instituída pela 

indústria cafeeira mundial, por ser a segunda bebida mais consumida no 
mundo.

• Dia 24 de maio, Dia Nacional do Café, que também é o Dia do 

Barista. A data foi escolhida pela Associação Brasileira da Indústria de 
Café (ABIC), em 2005, pois é a época de abertura das colheitas na maior 
parte das regiões produtoras do país.

• Dia 1º de outubro, Dia Internacional do Café, data escolhida 
pela Organização Internacional do Café (OIC) desde 2015, com o objetivo 
de unificar as celebrações ao redor do mundo.

Um estudo realizado pela Universidade Semmelweis, em Budapeste, na 
Hungria, avaliou 468.000 voluntários que participam do banco de dados 
Biobank, do Reino Unido, e descobriu que as pessoas que bebiam uma 
quantidade moderada de café, cerca de meia xícara a três xícaras por dia, 
tinham 21% menos probabilidade de sofrer um derrame e 17% menos risco 
de morrer por alguma complicação cardiovascular do que os voluntários 
que não ingeriam a bebida.

Ou seja, protege o seu coração e o ajuda a se manter saudável. Uma 
notícia maravilhosa para os amantes da bebida. O estudo foi divulgado na 
reunião anual da Sociedade Europeia de Cardiologia, realizada de 27 a 30 
de agosto de 2021.

Vale lembrar que o café em questão é o café preto normal, sem leite, 
açúcares, sabores ou cremes, pois estes podem anular os efeitos benéficos 
da bebida. Conforme o estudo, o café descafeinado não trouxe nenhum 
benefício aos participantes.

Também é importante frisar que é o consumo moderado e não 
exagerado da bebida, pois tudo que é demais pode trazer prejuízos. Se 
consumido em excesso, pode causar arritmias, irritabilidade, nervosismo, 
insônia e aumento da pressão arterial. Em grávidas, pode ocasionar aborto 
espontâneo ou baixo peso em recém-nascidos.

Mas, se ingerido moderadamente, pode trazer vários benefícios, dentre 
eles:

• Fornece energia: a cafeína percorre toda a corrente 
sanguínea e chega ao cérebro, melhorando o humor, a 
memória, deixando-nos mais espertos e com mais energia 

para desenvolver as atividades do dia a dia.
• Alivia o estresse e ajuda a evitar a depressão. Reduz 

dores de cabeça.
• Melhora as sinapses e conexões dos neurônios no 

cérebro, diminuindo o risco de demência e problemas 
de cognição. Ajuda na prevenção do Alzheimer e 

melhora os sintomas de pacientes com a doença de 
Parkinson.

• Tem ação termogênica, ajudando a 
queimar aquela gordurinha indesejada.

• Dá ânimo para treinar: 
experimente tomar uma xícara de café 

Ana Maria dos Santos Bei Salomão
Enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

alegra a alma 
e protege o 
seu coracão
x

e

Fotos: Freepik
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antes de ir à academia ou fazer qualquer atividade física; com certeza você 
sentirá diferença no seu desempenho.

• Em sua composição, tem vitaminas B2, B3 e B5, manganês, 
potássio, magnésio, entre outros.

• Reduz o risco de diabetes tipo 2, protege o fígado e ajuda a 

prevenir alguns tipos de câncer, como o de mama, próstata, ovários e cólon.
• Estimula a digestão: depois do almoço, beba uma xícara de café, 

pois ajuda a aumentar o movimento gastrointestinal, facilitando a digestão.
Portanto, não se prive desta iguaria. Beba café e proteja o seu coração, 

mas sem exagero, e viva mais feliz e saudável. 
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Especial Fotografia

Fotos: Divulgação

Capturando a 
essência:

Alex Fernandes França
Historiador

Fotografar é uma arte que está ao alcance de todos nós, 
especialmente com a tecnologia avançada dos dispositivos móveis. 
Para explorar ao máximo o potencial dos nossos smartphones na 
captura de momentos preciosos, conversamos com a renomada 
fotógrafa profissional Cidinha Arneiro de Nova Esperança. Com 
vários anos de experiência no mundo da fotografia, ela compartilhou 
conosco dicas valiosas para tirar fotos incríveis com o celular.

"Hoje em dia, com a qualidade das câmeras dos smartphones e os 
aplicativos de edição disponíveis, podemos criar imagens muito boas, 
diretamente do nosso celular", afirma Cidinha.

Aqui estão algumas dicas importantes compartilhadas pela 
especialista:

1. Conheça seu equipamento: "Antes de começar a tirar fotos, 
é essencial que você conheça todas as funcionalidades da câmera do 
seu celular. Explore as configurações, experimente diferentes modos 
de fotografia e descubra o que funciona melhor para você", aconselha 
Cidinha. Cada modelo de celular tem suas próprias características, e 
entender como aproveitá-las ao máximo é fundamental.

2. Ajuste a iluminação: "A iluminação é um dos aspectos mais 
importantes da fotografia. Sempre que possível, prefira fotografar em 
ambientes bem iluminados e evite usar o flash do celular, que pode 
criar sombras indesejadas e deixar as fotos com aspecto artificial", 
orienta a fotógrafa. Luz natural é sempre a melhor opção, então 
busque por fontes de luz suaves e difusas. Até com a lanterna de outro 
celular, conseguimos uma fonte de luz. 

3. Enquadramento e composição: "Um bom enquadramento 
pode transformar uma foto comum em uma obra de arte. Experimente 
diferentes ângulos e perspectivas, e lembre-se da regra dos terços: 
divida o quadro em três partes e posicione o assunto principal em 
uma das linhas ou interseções", explica Cidinha. Além disso, preste 
atenção ao fundo da imagem para garantir que não haja distrações 
desnecessárias.   Explore ângulos, eles fazem a diferença. Às vezes, um 
passo atrás, confere mais beleza à foto.                  

4. Foco e nitidez: "Toque na tela do seu celular para ajustar o 
foco e a exposição da imagem antes de tirar a foto. Isso garante que 
o objeto principal esteja nítido e bem definido", destaca a especialista. 

Muitos smartphones também oferecem a opção de ajustar manualmente 
essas configurações, o que pode ser útil em situações de iluminação 
desafiadora.

5. Edição com moderação: "Embora os aplicativos de edição 
ofereçam uma infinidade de opções para aprimorar suas fotos, é 
importante não exagerar. Mantenha as edições sutis e preserve a 
naturalidade da imagem", aconselha Cidinha. Pequenos ajustes na 
exposição, contraste e saturação podem fazer toda a diferença, mas 
evite filtros excessivamente dramáticos que possam comprometer a 
autenticidade da foto.

Seguindo essas dicas simples, você estará pronto para capturar 
momentos inesquecíveis com seu celular e criar imagens que realmente 
se destacam. Lembre-se, a fotografia é uma forma de expressão pessoal, 
então divirta-se e experimente novas técnicas para descobrir o seu 
próprio estilo único.

Com a orientação da talentosa Cidinha Arneiro, agora você tem todas 
as ferramentas necessárias para elevar suas habilidades fotográficas e 
explorar todo o potencial criativo do seu smartphone. Então pegue seu 
celular, saia por aí e comece a capturar o mundo ao seu redor de uma 
maneira totalmente nova!

"Um celular 
bem utilizado 
na fotografia 
é como uma 

tela em branco, 
pronta para 

receber a magia 
do momento e 
transformá-lo 
em uma obra 
de arte” diz 

Cidinha Arneiro
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Dicas da profissional
Cidinha Arneiro para fotografar 
com o celular

A tecnologia por trás das câmeras de smartphones tem avançado a passos largos, permitindo 
que os usuários capturem detalhes sutis e nuances de cor com uma precisão impressionante. 
No entanto, Cidinha ressalta a importância de não depender apenas da tecnologia: "Embora 

os smartphones tenham recursos fantásticos, a verdadeira essência da fotografia reside na 
criatividade e na capacidade de contar uma história através das imagens. 

Capture grandes paisagens com fotos panorâmicas

"Na fotografia, cada clique é 
uma história esperando para ser 
contada, um momento eternizado 
na imensidão do tempo", conta a 

Fotógrafa, Cidinha Arneiro
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Morretes é uma charmosa cidade entre a Serra e o Litoral do 
Paraná, repleta de casarões preservados e restaurantes, que têm 
o barreado como prato típico. É ideal também para quem quer 
descansar e ir ao encontro do verde das montanhas, do ar puro das 
cachoeiras, de bosques, de recantos ainda inexplorados e das belezas 
naturais do imponente Marumbi e do Rio Nhundiaquara.

A população estimada, segundo o IBGE, é de 16.366 pessoas. 
A cidade, fundada pelos jesuítas em 1733, às margens da Baía de 
Paranaguá, tem construções históricas bem preservadas e que hoje 
abrigam museus e espaços culturais. Já nos arredores, a natureza 
oferece uma gama de atividades para quem curte esportes de 
aventura.

O QUE FAZER

Morretes tem pousadas familiares e aconchegantes, que deixam 
os visitantes em contato direto com as belezas naturais da Serra 
do Mar. Lugares ideais para quem quer fugir dos grandes centros 
urbanos.

DICAS

O passeio de trem pela Serra do Mar é uma experiência inesquecível 
e um dos tours mais conhecidos e procurados do Brasil. A construção 
da estrada de ferro é uma obra prima da arquitetura, concluída em 
mais de cinco anos. No trajeto, você terá a oportunidade de passar 
por diversos túneis, viadutos e pontes, ver a natureza de perto, sentir 
o cheiro das flores, ver lindas paisagens, como rios e cachoeiras, e 
trechos preservados da Mata Atlântica. O passeio tem duração de 
mais de 3 horas, e é monitorado por guias especializados, que narram 
durante a toda a viagem a história e as principais atrações. É ideal 
para casais, famílias e grupos da terceira idade.

Descansar e curtir a natureza

Caminhadas pela Serra do Mar que levam aos saltos dos Macacos 
e da Fortuna; os trekkings no Parque Estadual do Marumbi; e o boia-
cross pelas águas geladas do Rio Nhundiaquara são algumas das 
opções para quem curte aventura em meio à natureza.

Aventura

Pico do Marumbi

Ideal para quem curte montanhismo. Composto de 8 cumes, o 
pico inclui o Monte Olimpo, com 1.539 metros. É um dos pontos 
preferidos dos turistas para a prática do montanhismo. O conjunto se 
destaca pela altura, que oferece lindas vistas, e pelas trilhas íngremes. 
Conta com opções de escaladas em todas as modalidades e graus de 
dificuldades.

Passeio de trem

LUGARES MAIS VISITADOS
Centro Histórico
Ponte Velha

Foto: Divulgação
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Curva da Preguiça | Morretes - PR

Santuário Nhundiaquara localizado na Estrada Prainhas

MorretesMorretes
Viaje ParanáViaje Paraná

Entre a história, 
cultura e natureza

Curva da Preguiça
Local onde preguiçosamente o Rio Nhundiaquara acompanha a 

Estrada da Graciosa. Privilegiada pela natureza, é muito apreciada por 
pescadores e banhistas e para a descida com boias nas corredeiras. 
Pode ser um dos pontos de partida para descida de boia-cross e para 
o Salto do Tombo d'Água, cachoeira de aproximadamente 15 metros, 
de fácil acesso, num percurso de 45 minutos. Nesse local, você pode 
avistar ruínas das comportas de engenho.

PASSEIOS

Santuário Nhundiaquara
Privilegiado pela natureza, é um parque ecológico com 400 

hectares e completa infraestrutura de alimentação, vestiários, guarda-
volumes e estacionamento. Possui piscina infantil, piscina natural, 
toboágua de 140 m de descida que corta a vegetação e desemboca nas 
águas do Rio Nhundiaquara e cachoeiras, cascatas e trilhas. Localiza-
se na Estrada das Prainhas, Km 2 - Porto de Cima.

Rio Mãe Catira
Rio de águas geladas e transparentes. Atravessa a Estrada da 

Graciosa, na região ao pé da serra, e logo abaixo se conflui com o Rio 
São João para formar o Rio Nhundiaquara. O acesso pode ser feito 
pelo Recanto Mãe Catira, na Estrada da Graciosa.

Poço do Belga
Local aprazível para banho e passeios de caiaque no Rio 

Nhundiaquara. O acesso é pela Estrada do Capituva, entre Morretes 
e Antonina. Existe a possibilidade de seguir até Porto de Cima por 
trilhas na mata nativa, que permitem a contemplação de muitos 
pássaros e animais silvestres.

Foto: Parchen/Flickr

Foto: Divulgação
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Morretes está a 70 km de Curitiba. É possível chegar pela BR 277, 
pela Estrada da Graciosa e de trem.

Morretes oferece várias opções de pousadas, desde as mais 
simples até as mais sofisticadas, com piscina, hidromassagem, 
quadras esportivas etc. O visitante ainda pode optar por ficar no 
centro histórico ou mais afastado, cercado pela natureza exuberante 
da região.

Uma das grandes atrações gastronômicas da cidade é o barreado, 
prato típico oficial do Paraná. Foi criado em Açores e levado para a 
região pelos portugueses há mais de 300 anos. No centro histórico, o 
visitante encontra vários restaurantes, à beira do rio Nhundiaquara, 
que servem o prato típico da cidade.

Morretes também é a terra da cachaça artesanal, o qual é 
considerado um dos principais produtos da cidade.

GASTRONOMIA

ONDE FICAR

COMO CHEGAR

Foto: Serra Verde Express/Divulgação

O passeio é operado pela Serra Verde Express desde 1997

Foto: Divulgação

Barreado acompanhado de farinha e bananas
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Em maio de 1995, um novo capítulo era escrito na história da 
comunicação regional com a fundação do Jornal Noroeste. Desde sua 
primeira edição, em formato tabloide e periodicidade mensal, o impresso se 
propôs a ser a voz da comunidade, narrando os fatos e acontecimentos que 
marcaram as últimas três décadas em Nova Esperança e região.

Ao longo dos anos, o Jornal Noroeste acompanhou a evolução da região, 
registrando em suas páginas as conquistas, os desafios e as transformações 
pelas quais a comunidade passou. As páginas em preto e branco da primeira 
edição deram lugar a um colorido vibrante, a periodicidade se intensificou, 
passando de mensal para quinzenal e posteriormente semanal, até chegar 
ao formato standard atual, com duas edições impressas por semana e um 
portal online (https://jornalnoroeste.com) que registra números recordes de 
acessos diários.

Hoje, o rico acervo do Jornal Noroeste contabiliza mais de 1600 edições 
impressas, cuidadosamente encadernadas em grossos livros que guardam 
a memória da região. Esse verdadeiro patrimônio histórico é zelosamente 
preservado pelos editores do jornal, que reconhecem a importância desses 
documentos para a pesquisa, o estudo e a compreensão do passado.

Preservando a memória para o futuro
Mais do que um registro jornalístico, o acervo do Jornal Noroeste é uma 

fonte inestimável de pesquisa para historiadores, estudantes e qualquer 
pessoa interessada em conhecer a fundo a história da região. Através das 
páginas do impresso, é possível acompanhar a trajetória de Nova Esperança 
e seus municípios, desde a fundação até os dias atuais.

Os artigos de opinião, as matérias jornalísticas e as publicações dos 
atos oficiais dos municípios, presentes ao longo das edições, retratam a 
realidade vivida pelas comunidades ao longo dos anos. A cobertura isenta e 
de credibilidade do Jornal Noroeste torna seu acervo ainda mais relevante, 
garantindo a confiabilidade das informações e a autenticidade dos registros.

Um compromisso com a comunidade
A preservação do acervo do Jornal Noroeste é um compromisso 

assumido pelos editores do impresso com a comunidade. Através da guarda 
cuidadosa desses documentos históricos, o jornal garante que a memória da 
região seja preservada para as futuras gerações.

O acesso ao acervo é disponibilizado mediante agendamento prévio, 
possibilitando que pesquisadores, estudantes e a comunidade em geral 
possam consultar os materiais. Essa iniciativa demonstra o compromisso 
do Jornal Noroeste com a democratização do conhecimento e a valorização 
da história local.

Um legado para as futuras gerações

29 anos de memória 29 anos de memória 
encadernada: Jornal Noroeste encadernada: Jornal Noroeste 

preserva rico acervo para a preserva rico acervo para a 
posteridadeposteridade

Cada edição, desde a sua primeira, é preservada em grossos livros 
encadernados, formando um compêndio rico e valioso da história local.

Alex Fernandes França
Historiador

O rico acervo do Jornal Noroeste é um legado inestimável para as 
futuras gerações. Por meio da preservação desses documentos históricos, o 
impresso garante que a memória da região seja preservada e que a história 
de Nova Esperança e seus municípios continue a ser contada e valorizada.

O compromisso dos editores do Jornal Noroeste com a preservação do 
acervo demonstra a importância que o impresso atribui à memória regional 
e à construção da identidade local. Por meio da valorização do passado, o 
Jornal Noroeste contribui para a construção de um futuro mais próspero e 
consciente para a comunidade.

A cultura da encadernação
A cultura da encadernação, uma arte que combina habilidade manual 

e criatividade, remonta a tempos antigos e desempenhou um papel 
fundamental na preservação e na disseminação do conhecimento ao longo 
da história da humanidade.

A origem da encadernação remonta aos primeiros registros escritos da 
antiguidade. Civilizações como egípcios, gregos e romanos já utilizavam 
técnicas rudimentares para proteger e organizar seus rolos de papiro e 
pergaminho. No entanto, foi na Roma Antiga que surgiram os primeiros 
indícios do que consideramos hoje como encadernação, com o uso de capas 
de madeira cobertas por couro para proteger os documentos.

Com o passar dos séculos, a encadernação evoluiu junto com o 

Fotos: www.jornalnoroeste.com
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A encadernação oferece uma série de vantagens tanto para os leitores quanto para os próprios impressos. Uma das principais vantagens é a durabilidade 
e a proteção que a encadernação proporciona aos materiais impressos. Ao serem encadernados, os jornais ficam mais resistentes ao desgaste do 
manuseio diário, protegendo suas páginas contra rasgos, dobras e outros danos que poderiam ocorrer se estivessem soltos. Isso é especialmente 
importante para obras de referência e documentos históricos, como as edições do Jornal Noroeste que precisam ser preservadas ao longo do tempo.

Além disso, a encadernação confere uma organização mais eficiente aos materiais impressos. Ao agrupar várias folhas em um único volume, os livros 
encadernados facilitam a localização e o acesso ao conteúdo desejado. 

desenvolvimento da escrita e da impressão. Durante a Idade Média, os 
manuscritos eram frequentemente encadernados em capas ornamentadas, 
muitas vezes adornadas com metais preciosos e pedras preciosas, refletindo 
a importância e o valor atribuído ao conhecimento.

No Renascimento, com o advento da prensa de tipos móveis por 
Gutenberg, a produção de livros aumentou significativamente, e a 
encadernação tornou-se uma indústria em crescimento. As técnicas de 
encadernação foram refinadas e diversificadas, com encadernadores 
desenvolvendo estilos e padrões únicos para atender às demandas de uma 
gama cada vez maior de livros.

No século XIX, com a industrialização e a popularização da impressão 
em massa, a encadernação tornou-se mais acessível e padronizada. Surgiram 
máquinas e processos industriais para produzir livros encadernados 
em larga escala, o que contribuiu para a disseminação da literatura e do 

conhecimento em todo o mundo.
No entanto, apesar dos avanços tecnológicos, a encadernação artesanal 

continuou a prosperar, especialmente entre os amantes de livros e 
colecionadores. A encadernação artística, com suas capas elaboradamente 
decoradas e técnicas meticulosas, tornou-se uma forma de arte em si 
mesma, valorizada tanto por sua beleza estética quanto por sua capacidade 
de preservar e proteger os textos.

Hoje, a encadernação continua a ser uma parte essencial da produção 
de diversos tipos de impressos, embora muitas vezes seja realizada por 
máquinas em processos industriais. No entanto, a encadernação artesanal, 
da qual o Jornal Noroeste se utiliza, ainda é praticada por uma comunidade 
de artesãos dedicados, que preservam e promovem essa tradição milenar, 
garantindo que a cultura da encadernação continue a florescer no mundo 
moderno.
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Maria Telkes

Ada Lovelace

Eleanor Raymond

Você já parou para pensar no impacto das invenções femininas na sua vida diária? Se você 
utiliza um computador ou se conecta a uma rede Wi-Fi, saiba que deve isso a mentes brilhantes 
de mulheres. Da primeira programadora do mundo ao desenvolvimento de tecnologias que 
moldaram nossa era digital, a contribuição das mulheres na ciência e tecnologia é imensa 
e muitas vezes subestimada. Vamos conhecer oito invenções revolucionárias feitas por 
mulheres que mudaram o mundo.

No século 19, a matemática Ada Lovelace trabalhou 
com Charles Babbage na construção de uma máquina 
analítica. Em 1843, ela escreveu anotações sobre como 
esse dispositivo poderia tecer padrões algébricos, 
similar a um tear tecendo flores e folhas, tornando-
se assim a primeira programadora do mundo. Seu 
trabalho visionário lançou as bases da programação 
moderna e inspirou gerações futuras de cientistas da 
computação.

Em um mundo cada vez mais focado 
em sustentabilidade, a energia solar 
desempenha um papel fundamental. 
Em 1947, a biofísica Maria Telkes e a 
arquiteta Eleanor Raymond construíram 
a primeira casa com sistema de 
aquecimento solar. O projeto foi resultado 
de 14 anos de pesquisa de Telkes no MIT 
e marcou um importante avanço na 
utilização de fontes de energia renovável.

1. A primeira programadora da história:1. A primeira programadora da história:
Ada LovelaceAda Lovelace

2. Energia Solar: Maria Telkes e Eleanor Raymond2. Energia Solar: Maria Telkes e Eleanor Raymond

Conheca 08 invencoes desenvolvidas 
por mulheres que transformaram o mundo

5 5
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Conheca 08 invencoes desenvolvidas 
por mulheres que transformaram o mundo

Grace Hopper

Nettie Stevens

Grace Hopper, uma analista de sistemas da 
Marinha dos Estados Unidos, desenvolveu a 
linguagem de programação Flow-Matic, que 
serviu de base para o COBOL, uma linguagem 
usada em processamento de bancos de 
dados comerciais. Além disso, ela popularizou 
o termo “bug” para descrever falhas em 
sistemas de computador. Seu trabalho facilitou 
a programação e abriu caminho para muitas 
das tecnologias que usamos hoje.

Em 1905, Nettie Stevens, uma bióloga e 
geneticista, descobriu os cromossomos 
sexuais X e Y, esclarecendo que o sexo 
é determinado geneticamente e não por 
fatores ambientais, como sugerido por 
seus contemporâneos. Sua descoberta foi 
fundamental para a genética moderna, 
embora ela não tenha recebido o devido 
reconhecimento em vida.

3. Pioneira na programação de computadores: 3. Pioneira na programação de computadores: 
Grace HopperGrace Hopper

4. Descoberta dos cromossomos4. Descoberta dos cromossomos
X e Y: Nettie StevensX e Y: Nettie Stevens

Fotos: Divulgação
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5. Comunicação sem Fio: Hedy Lamarr5. Comunicação sem Fio: Hedy Lamarr

6. Sistema de segurança doméstico: Marie Van Brittan Brown6. Sistema de segurança doméstico: Marie Van Brittan Brown

Hedy Lamarr, famosa atriz de 
Hollywood, também foi uma inventora 
brilhante. Durante a Segunda Guerra 
Mundial, ela e o compositor George 
Antheil desenvolveram um sistema de 
salto de frequência para guiar torpedos 
usando sinais de rádio, impedindo que 
fossem interceptados. Essa tecnologia 
foi a base para o desenvolvimento do 
Wi-Fi e do GPS. Somente em 2000, 
pouco antes de sua morte, Lamarr 
recebeu reconhecimento por sua 
invenção.

Na década de 1960, Marie Van 
Brittan Brown, uma enfermeira, 
inventou o primeiro sistema de 
segurança residencial. Preocupada 
com a segurança de seu bairro e 
a demora da polícia em responder 
aos chamados, ela desenvolveu um 
sistema de câmeras e monitores 
que permitiam a identificação de 
visitantes e a comunicação com 
as autoridades. Sua invenção foi a 
precursora dos modernos sistemas 
de segurança doméstica.

Hedy Lamarr

Marie Van Brittan Brown
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7. Transmissor de ilusão de ótica: Valerie Thomas7. Transmissor de ilusão de ótica: Valerie Thomas

8. A mãe da internet: Radia Perlman8. A mãe da internet: Radia Perlman

Valerie Thomas

Radia Perlman

Valerie Thomas, cientista e 
inventora afro-americana, 
criou o Illusion Transmitter em 
1980, um dispositivo que gera 
imagens tridimensionais usando 
princípios ópticos. Seu trabalho 
na NASA, onde atuou por mais 
de três décadas, revolucionou 
a tecnologia de visualização 
e comunicação, influenciando 
diretamente a criação dos 
filmes 3D modernos.

Radia Perlman, conhecida como a "mãe 
da internet", desenvolveu o Spanning Tree 
Protocol (STP) nos anos 1980. Esse protocolo 
é essencial para o funcionamento de redes 
locais (LANs), permitindo a comunicação 
eficaz entre computadores e evitando 
problemas de rede. Suas inovações continuam 
a ser fundamentais para a infraestrutura da 
internet como a conhecemos.

Estas invenções mostram a importância do papel das mulheres na ciência e tecnologia. 
Valorizá-las e reconhecer suas contribuições é essencial para promover a igualdade de gênero 
e incentivar futuras gerações de inventoras. As mulheres sempre foram e continuarão sendo 
forças motrizes da inovação, capazes de transformar o mundo com suas ideias brilhantes.
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Fotos: Alex Fernandes França

Litoral catarinense
Descubra as belezas de Itapoá: 
praias paradisíacas, natureza 

exuberante e clima aconchegante
Localizada no litoral norte de Santa Catarina, Itapoa se destaca por suas praias paradisiacas, atmosfera tranquila e hospitalidade dos moradores. 

A cidade oferece um refugio ideal para quem busca fugir do agito e recarregar as energias.

A charmosa cidade de Itapoá, localizada no litoral norte de 
Santa Catarina, surge como um refúgio sereno e encantador para 
quem busca tranquilidade em meio à natureza. Situada logo após a 
divisa com o Paraná, e próxima das cidades de Joinville e Garuva, 
Itapoá se destaca como um destino ideal para aqueles que desejam 
fugir da agitação das praias mais badaladas. Com suas belas praias, 
hospitalidade e uma atmosfera acolhedora, a cidade conquista 
visitantes de todas as idades, proporcionando uma experiência de 
descanso e conexão com a natureza.

Com uma população de aproximadamente 30.750 habitantes, 
segundo dados do IBGE (censo de 2022), Itapoá mantém um ambiente 
hospitaleiro, ideal para quem busca um local tranquilo para relaxar. 
Mesmo durante a alta temporada, a cidade preserva sua essência 
calma, oferecendo uma alternativa perfeita para férias em família 
ou para quem deseja recarregar as energias em um cenário natural 
deslumbrante.

As Praias de Itapoá:
Barra do Saí: Encontro das águas
A Praia de Barra do Saí, localizada ao norte da cidade, é um 

verdadeiro tesouro natural. Caracterizada pelo encontro do mar com 
o Rio Sai-Mirim, essa praia oferece um cenário único onde é possível 
desfrutar tanto das águas salgadas do oceano quanto das águas doces 
e tranquilas do rio. Essa combinação faz da Barra do Saí um destino 
versátil, ideal para diferentes atividades aquáticas.

O mar na Barra do Saí é conhecido por suas ondas um pouco 
mais agitadas, tornando-se um local popular entre os surfistas que 
buscam boas ondas para a prática do esporte. Já a área do rio, com 
suas águas calmas e cristalinas, é perfeita para nadar e relaxar. A 
presença de barcos ancorados na região também é comum, já que 
muitos pescadores aproveitam as águas tranquilas do rio para suas 
atividades.

Próxima à praia, encontra-se uma infraestrutura que inclui 
restaurantes, lanchonetes e outros comércios, garantindo comodidade 
aos visitantes. Seja para um almoço à beira-mar ou para um lanche 
rápido, a Barra do Saí oferece opções variadas para todos os gostos.

Itapema do Norte: Beleza em três partes

Alex Fernandes França
Historiador

Itapoá - SC: além das belezas naturais, um refúgio de paz e
aconchego para quem busca relaxar e recarregar as energias

Um Paraíso chamado Itapoá:  
Descubra o que esta cidade 

incrível tem a oferecer
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Um Paraíso chamado Itapoá:  
Descubra o que esta cidade 

incrível tem a oferecer

A Praia de Itapema do Norte é um dos destaques de Itapoá, famosa 
por sua divisão em três partes distintas, conhecidas como 1ª pedra, 2ª 
pedra e 3ª pedra. Cada uma dessas seções é caracterizada por grandes 
pedras e rochedos que formam enseadas deslumbrantes, criando um 
ambiente pitoresco e diversificado.

A 1ª pedra, que marca o início da praia, é a maior das três e 
conta com uma estrutura de madeira e um mirante. Esse local é um 
ponto de encontro popular para turistas que desejam apreciar a vista 
panorâmica e registrar fotos memoráveis da paisagem. A combinação 
de mar e rochas cria um cenário de tirar o fôlego, perfeito para quem 
busca um local para contemplação.

A 2ª pedra, também conhecida como pedra do meio, atrai muitos 
visitantes devido às suas águas tranquilas e às piscinas naturais 
formadas entre as rochas. Essa área é especialmente popular entre 
famílias com crianças, que aproveitam as águas rasas e seguras para 
brincadeiras e mergulhos. As piscinas naturais proporcionam um 
ambiente seguro e divertido para os pequenos, enquanto os adultos 
podem relaxar e desfrutar da beleza natural.

A 3ª pedra, que finaliza a enseada, também oferece um deck com 
mirante, proporcionando vistas espetaculares do mar. As águas nessa 
região são um pouco mais agitadas, tornando-se um ponto popular 
para o surf. Os amantes do esporte podem aproveitar as ondas 
enquanto apreciam a paisagem deslumbrante ao redor.

Praia de Itapoá: A preferida dos turistas
A Praia de Itapoá, que compartilha o nome com a cidade, é a mais 

movimentada e popular entre os turistas, especialmente durante o 
verão. Com uma extensa faixa de areia e um mar aberto, essa praia é 
o lugar perfeito para quem busca diversão e entretenimento à beira-

Onde as rochas encontram o mar, a natureza 
esculpe paisagens de tirar o fôlego. 

Barcos de pescadores locais repousam na areia branca,
com o mar ao fundo criando um cenário perfeito

mar.
A linearidade da Praia de Itapoá, sem enseadas ou pontais, cria um 

ambiente amplo e aberto, ideal para caminhadas, corridas e outras 
atividades ao ar livre. As ondas suaves proporcionam um banho de 
mar agradável, atraindo banhistas de todas as idades. Além disso, a 
praia é cercada por diversos comércios, incluindo bares, restaurantes 
e lojas, oferecendo uma infraestrutura completa para os visitantes.

Outro atrativo da Praia de Itapoá são as opções de casas de 
temporada disponíveis na região. Muitos turistas optam por alugar 
uma casa próxima à praia, desfrutando de todo o conforto e 
praticidade que a localização oferece. Seja para um fim de semana 
prolongado ou para uma estadia mais longa, a Praia de Itapoá é um 
local que garante momentos inesquecíveis e muita diversão.

Descubra Itapoá
Itapoá, com suas praias encantadoras e atmosfera tranquila, é um 

destino que conquista os corações de seus visitantes. Seja para um 
passeio em família, um fim de semana relaxante ou uma temporada 
prolongada, a cidade tem tudo para proporcionar momentos de paz, 
diversão e conexão com a natureza.

Descubra Itapoá e aproveite o melhor que o litoral catarinense 
tem a oferecer. Deixe-se encantar pelas belezas naturais, pelas praias 
de águas cristalinas e pela hospitalidade dessa cidade acolhedora. 
Itapoá espera por você com braços abertos e muitas experiências 
inesquecíveis.

Nos últimos anos, Itapoá tem se destacado não apenas por suas 
belezas naturais, mas também pela qualidade de vida que oferece 
aos seus moradores. Com ar puro, praias belíssimas e águas limpas, a 
cidade tem atraído cada vez mais pessoas que buscam um ambiente 
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tranquilo e saudável para viver.
A extensa faixa de areia de suas praias não apenas contribui para 

o aumento do fluxo de visitantes durante as férias escolares, mas 
também proporciona um espaço amplo para atividades recreativas. 
Pais e crianças encontram na orla de Itapoá o cenário ideal para 
brincadeiras e momentos de lazer, em um ambiente seguro e 
agradável. Muitos visitantes, ao se encantarem com a cidade durante 
suas férias, acabam se interessando por ela como um possível novo lar. 
Descobrem que Itapoá não apenas oferece uma excelente qualidade de 
vida, mas também diversas oportunidades de negócios, o que os leva a 
se tornarem residentes e cidadãos dessa cidade acolhedora.

Acesso facilitado e proximidade com grandes centros
Um dos grandes atrativos de Itapoá é sua localização estratégica 

próxima a dois importantes centros metropolitanos: Joinville, em 
Santa Catarina, e Curitiba, no Paraná. Ambas as cidades dispõem de 
aeroportos, facilitando o acesso de turistas e investidores a Itapoá. 
Além disso, a cidade conta com várias opções de transporte terrestre 
e marítimo, tornando-a ainda mais acessível para quem deseja visitá-
la ou investir nela.

Crescimento econômico e oportunidades de negócios

Na Baía de Babitonga, o Porto de Itapoá destaca-se como um dos terminais mais modernos da América Latina.
Com estrutura de ponta e capacidade operacional ampliada, o porto opera navios Super Post Panamax e é referência em tecnologia e eficiência

Foto: Divulgação

O crescimento econômico de Itapoá tem sido impulsionado 
principalmente pelas atividades portuárias. O Porto de Itapoá, 
um dos mais modernos e eficientes do Brasil, desempenha um 
papel fundamental no desenvolvimento da região, atraindo novos 
investidores e gerando empregos. Esse dinamismo econômico, aliado à 
qualidade de vida oferecida pela cidade, tem atraído empreendedores 
de diversos setores, que encontram em Itapoá um ambiente propício 
para desenvolver seus negócios.

A variedade de oportunidades de negócios é ampla, abrangendo 
desde o setor turístico até o comércio e serviços, passando pela 
indústria e logística. O ambiente favorável ao empreendedorismo, 
somado ao crescimento sustentável da cidade, torna Itapoá um 
destino atraente para investidores e empresários.

Um paraíso chamado Itapoá
Com todas essas qualidades, não é de se admirar que Itapoá seja 

considerada um verdadeiro paraíso por seus moradores e visitantes. 
Nas redes sociais, a expressão "Um Paraíso Chamado Itapoá" tem se 
tornado cada vez mais popular, refletindo o encantamento de quem 
conhece a cidade. Seja para morar, investir ou apenas visitar, Itapoá 
oferece uma experiência única e inesquecível.
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tesouros às margens da trilha 
ecológica do Jardim Botânico 

Relíquias e monumentos:
Ao longo dos 1.500 metros de trilha pavimentada com piso ecológico, os visitantes se 

deparam com peças que contam histórias e despertam a admiração pela beleza do lugar

Fotos: Alex Fernandes França

Alex Fernandes França
Historiador

No coração de Nova Esperança, às margens da serena trilha ecológica 
que percorre 1500 metros lineares, encontra-se um tesouro cultural 
e ambiental que cativa os moradores e visitantes da região: o Jardim 
Botânico Municipal. Além de sua exuberante flora e fauna, o jardim 
abriga uma coleção de relíquias e monumentos que conta a história e a 
importância desse espaço para a comunidade.

Ao adentrar a trilha pavimentada em paver, os visitantes são recebidos 
por vestígios do passado que ecoam os tempos de desenvolvimento e 
progresso do município. Uma base de motor estacionário, que gerava 
energia elétrica nas décadas de 1960 e 1970, inicia a jornada pela mostra 
de relíquias. A seu lado, uma imponente britadeira de pedras, testemunha 
dos anos dourados da usina de tubos, conhecida como "Buracão" nas 
décadas de 1950 e 1960, captura a atenção dos curiosos. E, em seguida, 
o primeiro "Pé de carneiro" em ferro, utilizado para compactar o solo 
durante as décadas de 1960 e 1970, nos lembra os esforços pioneiros na 
construção da infraestrutura local.

A jornada começa com uma base de um motor estacionário, que gerava energia 
elétrica no município nas décadas de 1960 e 1970. Testemunha de um tempo em que 
a eletricidade era um bem precioso, a peça remete aos primórdios da infraestrutura 

local e à engenhosidade da época

Ao lado do motor, encontra-se uma britadeira de pedras em ferro maciço, 
proveniente de uma usina de tubos que operava na região entre os anos 1950 e 

1960. Essa relíquia imponente simboliza a força da indústria e a importância da 
construção civil no desenvolvimento da cidade

Mas é uma gigantesca pedra que se destaca como um monumento 
natural singular. Com uma placa indicativa revelando seu peso 
imponente de 29.600 kg, retirada da propriedade rural da Família Gaona, 
próximo ao distrito de Barão de Lucena, essa pedra é mais do que um 
objeto estático. Ela é um símbolo do valor paisagístico e da contribuição 
para a formação da localidade, como ressalta a placa de inauguração 
datada de outubro de 2023, onde o Prefeito Moacir Olivatti reflete sobre 
seu significado e até mesmo faz alusão a um versículo bíblico.

Continuando pela trilha, os visitantes se deparam com um 
monumento de natureza diferente, intitulado "Agonia da Natureza". 
Feito de raízes secas de árvores, essa obra emotiva presta homenagem à 
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preservação do meio ambiente. Cada raiz conta histórias de 
resistência e sobrevivência, servindo como um lembrete poderoso sobre a 
importância de cuidar do nosso planeta. Idealizado por Moacir Olivatti, 
o monumento busca educar, conscientizar e inspirar a comunidade e os 
visitantes do Jardim Botânico da necessidade de preservar a natureza.

O Jardim Botânico Municipal de Nova Esperança ( JBNE) vai além 
de ser apenas um espaço de lazer e contemplação. Seu objetivo primordial 
é promover a pesquisa, a conservação, a preservação e a educação 
ambiental, além de ser um centro educacional acessível ao público. Regido 
por normas específicas, garantindo sua integridade e preservação, o 
Jardim Botânico é uma verdadeira joia da região.

Conservação
A conservação desse espaço é uma prioridade, mantida por regras 

estritas que proíbem atividades prejudiciais ao meio ambiente. Sob a 
supervisão da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, 
o JBNE continuará a ser um refúgio de beleza natural e um farol de 
consciência ambiental para as gerações futuras.

Além de ser um espaço de beleza natural, o Jardim Botânico de Nova 
Esperança visa ser um centro educacional acessível ao público. Seu papel 
vai além das trilhas e estruturas físicas, estendendo-se à capacitação de 
recursos humanos, à promoção de intercâmbio científico e cultural e ao 
estímulo à pesquisa científica.

Esse santuário verde não apenas oferece uma pausa tranquila na 
agitação do dia a dia, mas também serve como um laboratório vivo 
para estudantes, pesquisadores e entusiastas da natureza. Por meio de 
programas educacionais, visitas guiadas e eventos temáticos, o Jardim 
Botânico inspira uma conexão mais profunda com o meio ambiente e 
uma compreensão renovada de nossa responsabilidade para com o 
planeta.

Para garantir que o equilíbrio ecológico e a biodiversidade sejam 
preservados, o Jardim Botânico implementa práticas sustentáveis 
em todas as suas operações. Desde a gestão eficiente de resíduos até a 
conservação de recursos hídricos, o jardim é um exemplo vivo de como 
podemos coexistir harmoniosamente com a natureza.

Preservação da biodiversidade
Além disso, a proteção de espécies silvestres, raras ou ameaçadas de 

extinção, é uma das metas essenciais do Jardim Botânico. Por meio de 

Completando o trio de relíquias, o "Pé de Carneiro", também em ferro, utilizado para compactar o solo nos anos de 1960 a 1970, evoca a memória dos tempos em que o 
trabalho manual era essencial para a construção de estradas e outras obras públicas. Essa peça robusta representa a garra e a dedicação do povo de Nova Esperança

Caminhando um pouco mais pela trilha, os visitantes se deparam 
com uma gigantesca pedra, um monumento natural com peso 

de 29.600 kg. Extraída da propriedade rural da Família Gaona, 
próximo ao distrito de Barão de Lucena, a pedra foi doada ao 
município e tornou-se um símbolo da força e da resistência da 

natureza. Uma placa de inauguração, datada de outubro de 
2023 destaca o valor paisagístico da pedra e sua importância 
na formação da localidade. A placa finaliza com um versículo 

bíblico que reforça a grandiosidade da natureza e a fé.
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programas de reprodução e reintrodução, o Jardim Botânico desempenha 
um papel crucial na preservação da biodiversidade local e na promoção 
da sustentabilidade ambiental.

Ao explorar os recantos do JBNE, os visitantes não apenas 
testemunham a beleza da natureza, mas também são convidados a 
refletir sobre seu papel na proteção do meio ambiente. Em um mundo 
cada vez mais urbanizado e desconectado da natureza, espaços como 
esse se tornam ainda mais preciosos, lembrando-nos da importância de 

Mais adiante, à direita da trilha, surge um monumento que convida 
à reflexão: a "Agonia da Natureza". Feito de raízes secas de árvores, 
essa obra de arte chama a atenção para a necessidade de protegermos 
o meio ambiente. 

A placa de inauguração, também datada de dezembro de 2023, 
descreve o monumento como um tributo à preservação ambiental e um 
lembrete do impacto das ações humanas sobre a natureza. Cada raiz 
seca representa uma árvore perdida, um ecossistema ameaçado. 

A obra serve como um farol de consciência ambiental, inspirando os 
visitantes a refletirem sobre seus hábitos e a importância de agirmos em 
prol da sustentabilidade.

No Jardim Botânico de Nova Esperança, a harmonia se revela em cada detalhe: 
entre os canteiros de flores que enfeitam a pista de caminhada, o contraste entre 

o vigor das árvores verdejantes e a serenidade do tronco seco nos convida a 
contemplar a beleza efêmera e perene da natureza

Foto: Kaio Kauffman

preservar e celebrar a vida em todas as suas formas.
Assim, o JBNE não é apenas um local de lazer e contemplação, mas 

também uma poderosa lembrança de nossa responsabilidade como 
guardiões do planeta. Que suas trilhas pavimentadas em paver, seus 
monumentos naturais e suas relíquias do passado continuem a inspirar 
e educar as gerações presentes e futuras, lembrando-nos de que tudo 
é possível quando nos comprometemos com a preservação do meio 
ambiente e da biodiversidade.

 noroesterevista | 89



90| noroesterevista



 noroesterevista  | 91

Fotos: Divulgação

Adriano Duarte, residente em Nova Esperança, é um nome 
que ecoa nas arenas de rodeio de norte a sul do Brasil. Desde 1989, 
sua voz potente e envolvente tem narrado as emoções dos peões, 
conectando o público com a tradição do campo e as vibrantes 
disputas que marcam as festas de peão e feiras agropecuárias.

Com participações constantes nos maiores eventos do 
país, Adriano percorreu estados como Rondônia, Amapá, Pará, 
Tocantins, Minas Gerais, Mato Grosso, São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina. Locutor em festas emblemáticas como a de Barretos, 
Assis, Colorado, Maringá e Londrina, ele também emprestou sua 
voz ao Nova Esperança Rodeio, em 2023 e 2024, consolidando sua 
conexão com o público paranaense.

Adriano é embaixador de marcas renomadas como Mariboi 
Store, Chapéus Pralana e Agroluna. Sua versatilidade e carisma o 
transformaram não apenas em um narrador, mas em uma referência 
cultural e comercial no universo do rodeio.

Tradição e evolução
O rodeio tem suas raízes na prática de manejo do gado trazida 

pelos colonizadores. No Brasil, o primeiro rodeio aconteceu em 
1947, em Barretos (SP), marcando o início de uma tradição que se 
expandiria de forma estruturada nas décadas seguintes.

A década de 1960 foi fundamental para a profissionalização do 
esporte, culminando na criação da Final Nacional de Rodeio (NFR) 
em 1959. Com o reconhecimento oficial como esporte em 2002, por 
meio da Lei nº 10.519, o rodeio passou a exigir padrões de segurança 
mais rígidos, garantindo a integridade dos competidores.

Além da clássica Festa do Peão, o país também cultiva o rodeio 
crioulo, uma expressão cultural com provas típicas gaúchas, como 
laço e gineteadas. Esse formato tradicional é celebrado em eventos 
como o Rodeio Crioulo Internacional de Vacaria, o maior da 
América Latina.

Uma voz que resgata e preserva
A trajetória de Adriano Duarte reflete a riqueza e a diversidade 

do rodeio no Brasil. Sua dedicação não apenas perpetua essa tradição 
histórica, mas também a adapta aos novos tempos, onde o espetáculo 
se alia à segurança e ao profissionalismo.

Entre as vozes que embalam as multidões e exaltam os feitos 
dos peões, Adriano Duarte segue como um ícone, mantendo vivo o 
espírito do rodeio em cada narração e representando com orgulho a 
cultura brasileira nas arenas do país.

Adriano Duarte em ação: há 35 anos, sua voz dá
vida à emoção das arenas de rodeio em todo o Brasil

Com sua voz grave e potente, Adriano Duarte encanta o público e 
transforma cada rodeio em um espetáculo inesquecível

Adriano Duarte: 35 anos 
como narrador de 

Rodeios, levando emoção 
às arenas do Brasil
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Semaglutida, medicamento vendido nas farmácias com o nome 
comercial de Ozempic, Wegovy ou Rybetsus entre outros, é um produto 
injetável usado, inicialmente, para tratar diabetes tipo 2 descompensada e, 
posteriormente, ganhou fama por ser um dos mais citados na internet para 
tratamento da obesidade e sobrepeso. Medicamentos como o Ozempic, são 
muitos eficazes para ajudar a maioria das pessoas que necessitam perder 
peso pois é uma fórmula sintética do hormônio GLP-1 produzido no 
intestino que regula a glicemia e as respostas da saciedade (reduz a sensação 
de fome), retarda o esvaziamento gástrico, a pessoa come menos e daí o seu 
uso para o emagrecimento.  

Para que serve o Ozempic? 
No pâncreas e no Fígado
Estimulação da insulina – O pâncreas, órgão situado atrás do estômago, 

produz alguns hormônios importantes para o nosso sistema digestivo e 
possui dois grupos de células: as chamadas células betas que produzem a 
insulina; e as células alfas que produzem o glucagon. 

O Ozempic ajuda o pâncreas a liberar mais insulina, quando os níveis 
de açúcar no sangue estão altos. Como se sabe, a insulina é um hormônio 
que leva o açúcar do sangue para dentro das células de nosso organismo, 
onde o açúcar é usado para a produção de energia. Isso ajuda a controlar 
melhor o nível de açúcar (glicose) no sangue, como no caso do diabetes.

Indicação do glucagon – O Ozempic também diminui a quantidade 

Dr. Juarez de Oliveira
Médico da Estratégia da Saúde da Família - ESFMédico da Estratégia da Saúde da Família - ESF

de glucagon que as células alfa do pâncreas produz e libera no sangue. O 
glucagon é um hormônio que estimula o fígado a produzir mais glicose 
(açúcar) e liberá-la na corrente sanguínea. É o contrário da insulina. 
Reduzindo o glucagon, o Ozempic ajuda a diminuir a produção de glicose 
pelo fígado, mantendo o açúcar no sangue em níveis mais equilibrados.

No estômago, retarda o esvaziamento gástrico – O Ozempic torna o 
esvaziamento gástrico mais lento. Isso significa que os alimentos ficam mais 
tempo no estômago, o que prolonga sensação de saciedade (fome reduzida) e 
pode ajudar no controle do apetite e no emagrecimento.

Redução do apetite – Depois de viajar pela corrente sanguínea e chegar 
ao hipotálamo, no cérebro, região responsável pelo apetite, o Ozempic age 
para aumentar a sensação de saciedade, diminui a fome e tenha perda 
de peso. Importante lembrar que o Ozempic não substitui a reeducação 
alimentar e a prática regular de exercícios físicos. Outro dado importante 
é que a redução da ingestão de alimentos, principalmente proteínas, poderá 
reduzir a sua massa muscular, o que poderá fazer com que haja um aumento 
no consumo de proteínas na sua alimentação para manter um equilíbrio.

Benefícios para o cérebro – Segundo pesquisa e divulgação em 
jornal especializado Cell Metabolism, especializado em metabolismo 
clínico, o Ozempic (medicamento a base do hormônio GLP-1, como é a 
Simaglutida) pode equilibrar a unidade  neurovascular, parte do cérebro 
que regula o fluxo sanguíneo no órgão, criando a possibilidade de melhorar 
o funcionamento cognitivo (termo usado para se referir a capacidade 
de adquirir conhecimento e desenvolver emoções, tendo como base o 
raciocínio, linguagem e memória, dentre outros). 

Para quem é indicado o uso do Ozempic?
Controle do diabetes tipo 2 - É um tipo de diabetes com alto fator 

hereditário em que o organismo desenvolve uma resistência a ação da 
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O preço do produto pode variar de região, para região. Em geral, uma 
caneta de Ozempic de 0,25mg, 0,50mg e 1mg está custando no Brasil em 
torno de R$ 990 a R$ 1.500,00, sendo necessário o acompanhamento 
médico para determinar a dosagem correta e a frequência ideal. O sistema 
de aplicação (uma caneta) tem 4mg de Semaglutida em 1,5ml.

Outras informações 
Muito cuidado com o Ozempic falsificado por conter substâncias 

perigosas como álcool, ácido bórico, substâncias poluentes que podem gerar 
insuficiência cardíaca e hepática. O medicamento original vem na caneta 
azul clara, com mostrador e botão de aplicação cinza, medicação fosca e 
não transparente. O êxito do tratamento exige constantemente uma boa 
alimentação balanceada, praticar exercícios físicos e uma rotina saudável. 
É importante saber que a ação do Ozempic estimula a secreção de insulina 
e diminui a secreção de glucagon, somente quando a glicose sanguínea está 
elevada. 

Estudos recentes mostram que o Ozempic ou medicamentos similares a 
ele, pode ajudar a reduzir o risco de tumores de pâncreas, ovário, intestino, 
entre outros. 

O medicamento Mounjaro, chamado de Ozempic dos ricos, proporciona 
uma redução do peso superior ao Ozempic e ao Wegory, mas tem custo 
muito mais elevado e está disponível apenas no exterior, mas deverá chegar 
em breve ao Brasil.  Trata-se também de um excelente produto.

O Ozempic é um medicamento seguro para emagrecer, segundo 
especialistas, inclusive tem o aval da Anvisa aqui no Brasil e pelos órgãos 
reguladores nos Estados Unidos. Depois de 68 semanas de aplicação, 86,4% 
das pessoas que usam o produto perderam 14,5% ou mais do peso corporal.

Durante o tratamento, o paciente deve tomar toda a cautela com o 
uso do produto (sempre com orientação médica) pois acontece casos de 
emagrecimento rápido dando a pele uma aparência de velhice. Quando 
se para de tomar o remédio, o paciente poderá perder um pouco de 
musculatura e ganhar mais gordura, o que obriga sempre o paciente a 
fazer dieta e exercício físico. Todo o cuidado é pouco quando parar de 
tomar a medicação para evitar o chamado “efeito ioiô ou montanha 
russa.”   Como se sabe, o tratamento da obesidade é como o tratamento 
da hipertensão: é vitalício, para sempre! O medicamento funciona somente 
enquanto você estiver tomando, porque quando você para de tomar, você 
passa a sentir fome novamente assim com o seu intestino não tem mais o 
medicamento trabalhando para fazer você se sentir saciado. Como se vê, 
independentemente de ter diabetes ou não, há necessidade de estar fazendo 
sempre uma dieta alimentar saudável e exercício físico.

insulina. É mais comum no sedentário, idoso (acima dos 40 anos) e no obeso 
(60% a 90%). 

Como adjuvante na perda de peso – É indicado para adultos com 
sobrepeso (Índice de Massa Corporal = IMC maior ou igual 27kg/m2) ou 
obesidade (IMC maior ou igual 30kg/m2) que tenham pelo menos uma 
comorbidade relacionada ao peso, como hipertensão (pressão alta) ou níveis 
elevados de gordura no sangue (dislipidemia). Evidências mostram também 
possíveis aplicações terapêuticas no tratamento da esteatose hepática 
não alcoólica e em doenças neuropsiquiátricas. Não devemos esquecer da 
adoção de hábitos alimentares saudáveis, balanceadas e exercícios físicos.

Quem não pode usar o Ozempic?
Grávidas e lactantes, história de pancreatite, crianças e adolescentes 

menores de 18 anos, quem tem problemas renais, histórico de retinopatia, 
quem tem diabetes tipo 1, pessoas alérgicas a Semaglutida, história de 
câncer familiar.

Possíveis efeitos colaterais do Ozempic
Não devemos esquecer que o uso do Ozempic (Semaglutida) em qualquer 

situação, deverá ter acompanhamento médico pois poderá trazer riscos à 
saúde. Entre os efeitos colaterais citamos:

• Náuseas e vômitos,
• Gastrite,
• Refluxo ou azia.
• Dor abdominal,
• Dor de cabeça,
• Queda de cabelo,
• Halitose (mau hálito) por falta de alimento,
• Prisão de ventre,
• Cabeça de Ozempic
• Emagrecimento rápido dá a pele uma aparência de velhice
• Depressão
• Alergias
• Pulso acelerado
• Problemas nos rins.
Por que o termo cabeça de Ozempic ficou famoso?
O termo Cabeça de Ozempic que viralizou nas redes sociais, é porque 

um suposto efeito colateral do medicamento é a desproporcionalidade da 
cabeça em relação ao resto do corpo que se dá pela flacidez, perda rápida 
de peso e massa muscular. Por isso, sempre é importante a adequação da 
ingestão de alimentos e exercícios físicos.

Qual o preço de uma caneta de Ozempic?

Ozempic:  uma caneta 
que pode escrever 
uma nova história!
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O Cristão e as guerras
Rev. Luciano Rocha
Pastor da Igreja Presbiteriana
da Vila Operária - Maringá

A Guerra do Iraque (19/03/2003) deu início à primeira 
guerra oficial do século XXI, para vergonha da humanidade. 
Parece que não aprendemos nada com as guerras do século 
XX, que foram muitas. Vejamos algumas delas: Primeira 
Guerra Mundial (1914-18); Guerra Civil Espanhola (1936-
39); Segunda Guerra Mundial (1939-45); Guerra da Indochina 
(1946-54); Guerra da Coreia (1950-53); Guerra do Vietnã 
(1956-75); Guerra dos Seis Dias (1967); Guerra do Camboja 
(1970-75); Guerra entre Irã e Iraque (1980-88); Guerra das 
Malvinas (1982); Guerra do Golfo (1991). Diante de tudo isso, 
precisamos responder a duas perguntas: O que a Bíblia nos diz 
sobre a guerra? Qual a atitude dos cristãos em relação à guerra 
no decorrer da história?

Primeiramente, a Bíblia nos apresenta duas ênfases 
distintas com respeito à guerra. A primeira ênfase é o apoio 
ao conflito armado, principalmente no período do Velho 
Testamento. Textos como Provérbios 24.6 demonstram muito 
bem essa ênfase: “Com medida de prudência farás a guerra; 
na multidão dos conselheiros está a vitória”. Em outros, Deus 
mesmo é comparado a um guerreiro, como Êxodo 15.3: “O 
Senhor é homem de guerra...” e 1 Samuel 17.47: “...do Senhor 
é a guerra”.

A segunda ênfase é o pacifismo, ou seja, a ausência de 
conflitos armados e a prosperidade em todos os aspectos. 
Nos Salmos de Davi já aparece essa tendência: Salmo 68.30: 

“Dispersa os povos que se comprazem na guerra”; Salmo 
120.7: “Sou pela paz; quando, porém, eu falo, eles teimam pela 
guerra”. Na literatura profética, essa ênfase toma força: Isaías 
2.4: “Ele julgará entre os povos e corrigirá muitas nações; 
estas converterão as suas espadas em relhas de arados e suas 
lanças em podadeiras; uma nação não levantará a espada 
contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra”. Contudo, 
em Jesus Cristo, o pacifismo aparece com toda a intensidade. 
No Sermão do Monte, sua ética é centrada em três pilares: 
amor, tolerância e não retaliação: “Bem-aventurados os 
pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus” (Mateus 
5.9). “Ouvistes o que foi dito: olho por olho, dente por dente. 
Eu, porém, vos digo: não resistais ao perverso; mas a qualquer 
que te ferir na face direita, volta-lhe também a outra” (Mateus 
5.38,39). “Ouvistes o que foi dito: amarás o teu próximo e 
odiarás o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: amai os vossos 
inimigos e orai pelos que vos perseguem” (Mateus 5.43,44).

Qual tem sido a atitude dos cristãos em relação à guerra 
no decorrer dos séculos? Há basicamente três concepções 
quanto ao envolvimento dos cristãos em guerras. Primeira, há 
o pacifismo. Foi a atitude predominante nos três primeiros 
séculos d.C. (até aproximadamente 313 d.C.). Não há 
evidências históricas de cristãos no exército romano antes 
de 170 d.C. Quando a carreira militar passou a aceitar 
cristãos, eles somente ingressaram mediante a promessa de 
não derramarem sangue. Contudo, quando o imperador 
Constantino aderiu à fé cristã, cristianizou o Império 
Romano, passando o cristianismo a ser a religião oficial do 
império. A partir daí, começaram a haver pressões para os 
cristãos ingressarem no exército. Com a invasão dos bárbaros 
(350 – 470 d.C.), ficou difícil manter a atitude pacifista.

A segunda concepção é a guerra justa. Foi criada por 

Foto: Freepik
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Agostinho (354 d.C.). A guerra será legítima quando 
voltada para manter a justiça e restabelecer a paz. Deve 
ser empreendida pelo governante e caracteriza-se por: uma 
atitude de amor pelo inimigo, promessas feitas aos oponentes 
precisavam ser cumpridas, os não combatentes deveriam ser 
respeitados, não haver massacres, pilhagens e destruição. Esta 
tem sido a posição mais adotada na maior parte das tradições 
cristãs.

A terceira concepção é a guerra santa ou cruzada. 
Surgiram no período medieval (1095 a 1291 d.C.) com a 
finalidade de retomar a posse de Jerusalém e da Palestina 
do domínio muçulmano. As “Cruzadas” eram guerras em 
Nome de Deus, onde se legitimou a violência em nome da 
religião institucional. Mas a “guerra santa” descambou para 
a intolerância e violência até entre grupos cristãos. O grande 
teólogo Tomás de Aquino escreveu que: “A guerra é uma 
condição necessária da sociedade”.

A Guerra em nossos dias
A guerra em nossos dias tem sido uma variação dessas 

três concepções: o pacifismo, a guerra justa e a Cruzada. 
Martin Luther King (EUA) e Gandhi (Índia) foram defensores 
e adeptos do pacifismo. Ambos lutaram com exemplos e 
palavras, contra seus opositores. A “Jihad” islâmica é um bom 
exemplo de “guerra santa”, perpetrada contra os cristãos e o 
mundo ocidental. Quanto à guerra justa, podemos elencar 

o conflito entre judeus e palestinos, os Estados Unidos e o 
terrorismo internacional.

Contudo, há algumas questões e reflexões gerais com 
respeito ao envolvimento cristão nas guerras que precisamos 
pontuar. Primeiro, será que há algo que justifique uma guerra? 
Na geopolítica podemos encontrar algumas justificativas, 
como: defesa da soberania nacional, invasões de territórios, 
ataques terroristas, jogos de poder, dentre outros. Mas não 
será a guerra o testemunho incontestável da sombria natureza 
pecaminosa do homem? A mais nefasta, vergonhosa e cruel 
face da humanidade? Por isso, o nosso chamado como cristãos 
é para promover a paz e nos empenharmos em alcançá-
la. Contudo, se estivermos imbuídos na devida vocação de 
promover e manter a paz por meio da espada, penso que 
não devemos nos eximir de utilizá-la dentro de seu escopo 
de ação e propósitos lícitos. Mas, não obstante, as questões 
da guerra serão sempre um dilema para a consciência cristã, 
porque, apesar de proclamar o amor, o perdão, a tolerância 
e a solidariedade, também proclama a justiça, a liberdade e a 
segurança.

Concluo com uma breve afirmação de M.L. King Jr. 
que penso ser pertinente ao nosso testemunho cristão: “É 
necessário deter a reação em cadeia provocada pelo mal, em 
que ódio gera mais ódio e as guerras produzem mais guerras, 
para não sermos lançados no abismo da aniquilação”.
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Fotos: Alex Fernandes França

Poços artesianos próximos 
a cemitérios demandam 
análises periódicas para 

garantir segurança hídrica
Reportagem conversou com a Drª. Marcia Regina Royer, renomada bióloga para entender melhor os impactos desse 

problema.  Ela enfatizou a importância do monitoramento regular da qualidade da água subterrânea nas proximidades 
de cemitérios, a fim de identificar potenciais fontes de contaminação e tomar medidas corretivas quando necessário

A contaminação do lençol freático em áreas de cemitérios tem sido 
motivo de preocupação para especialistas em meio ambiente e saúde 
pública. A presença de substâncias tóxicas provenientes da decomposição 
dos corpos sepultados pode representar um risco significativo para a 
qualidade da água subterrânea.

A reportagem falou com a Profa Drª. Marcia Regina Royer, renomada 
bióloga para entender melhor os impactos desse problema. Segundo ela, os 
cemitérios podem representar uma fonte potencial de poluição do lençol 
freático devido aos resíduos orgânicos liberados durante o processo de 
decomposição dos corpos.

"Na decomposição dos cadáveres forma-se o necrochorume. Este 
líquido é formado pela liberação de uma variedade de compostos 
orgânicos, como amônia, sulfeto de hidrogênio e outros produtos químicos 
resultantes da degradação dos tecidos, somado a uma elevada quantidade 
de bactérias e vírus, que podem sobreviver até cinco anos, em condições 
adequadas", explicou a Dra. Royer "Essas substâncias e patógenos podem 
infiltrar-se no solo e atingir o lençol freático, contaminando a água 
subterrânea.”

A contaminação do lençol freático pode ter consequências graves para 
o meio ambiente e a saúde humana. A água subterrânea contaminada 
pode ser utilizada para consumo humano, irrigação de culturas ou 
abastecimento público, o que representa um risco direto para a saúde da 
população que depende dessas fontes de água.

"A ingestão de água contaminada por esses compostos orgânicos e 
patógenos pode levar a problemas de saúde, como intoxicação, doenças 
gastrointestinais, hepatite A, tétano, febre tifóide, entre outras", alertou a 
Dra. Marcia. "Além disso, a contaminação do lençol freático também pode 
afetar negativamente a fauna e flora locais, causando desequilíbrios nos 
ecossistemas, complementou."

Marcia Royer ressaltou a importância de medidas preventivas para 
minimizar a contaminação do lençol freático em áreas de cemitérios. 
"É fundamental adotar práticas de sepultamento adequadas, como a 
utilização de caixões biodegradáveis e sistemas de drenagem apropriados 
para evitar a infiltração de resíduos no solo", destacou.

Alex Fernandes França
Historiador

Tensão subterrânea

"A ingestão de água contaminada por esses compostos 
orgânicos e patógenos pode levar a problemas de 

saúde, como intoxicação, doenças gastrointestinais, 
hepatite A, tétano, febre tifóide, entre outras",

alertou a Dra. Marcia Royer

Além disso, a doutora enfatizou a importância do monitoramento 
regular da qualidade da água subterrânea nas proximidades de cemitérios, 
a fim de identificar potenciais fontes de contaminação e tomar medidas 
corretivas quando necessário.

"A conscientização sobre os riscos associados à contaminação do lençol 
freático em áreas de cemitérios é fundamental. É responsabilidade das 
autoridades locais e dos órgãos ambientais estabelecer regulamentações 
adequadas e promover a educação ambiental para minimizar os impactos 
negativos dessa questão", explicou a Dra. Marcia Regina Royer.

Lençol freático
A proteção da qualidade da água subterrânea é essencial para garantir 

a segurança e o bem-estar das comunidades que dependem dela. Medidas 
preventivas e regulamentações adequadas podem ajudar a mitigar os riscos 
associados à contaminação do lençol freático em áreas de cemitérios.

Além disso, é importante promover o uso de práticas sustentáveis de 
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sepultamento, como a cremação e o uso de cemitérios verdes, que adotam 
técnicas que minimizam a contaminação ambiental. Essas práticas têm 
ganhado cada vez mais popularidade em diferentes partes do mundo, pois 
oferecem alternativas mais ecológicas e menos impactantes para o meio 
ambiente.

É necessário também investir em pesquisas científicas e tecnologias 
que possam ajudar a lidar com os resíduos orgânicos gerados pelos 
cemitérios. A busca por soluções inovadoras, como sistemas de filtragem 
e tratamento de água mais eficientes, pode contribuir para a preservação 
da qualidade do lençol freático e a minimização dos impactos ambientais.

A conscientização e o envolvimento da sociedade são cruciais para lidar 
com essa questão. É importante que as comunidades estejam informadas 

sobre os riscos associados à contaminação do lençol freático em áreas de 
cemitérios e que sejam incentivadas a adotar práticas mais sustentáveis. 
A educação ambiental, tanto nas escolas quanto nas comunidades, pode 
desempenhar um papel fundamental na conscientização e na promoção de 
mudanças de comportamento.

“A contaminação do lençol freático em áreas de cemitérios é um desafio 
sério que exige ação imediata. Com a adoção de práticas de sepultamento 
adequadas, o monitoramento da qualidade da água subterrânea e o 
engajamento da sociedade, é possível minimizar os riscos e proteger tanto 
o meio ambiente quanto a saúde pública. O cuidado com os recursos 
hídricos é essencial para garantir um futuro sustentável para as gerações 
presentes e futuras”, finalizou a Dra Marcia Royer.
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Vocês conseguem se lembrar de quantos pioneiros fizeram 
parte da história de nossa cidade? Neste momento especial, em que 
comemoramos o aniversário de nossa querida Nova Esperança, 
quero prestar uma homenagem singela, mas muito significativa, a 
esses grandes homens e mulheres que foram fundamentais para 
construir o que hoje chamamos de lar.

Nova Esperança, essa cidade que nasceu de uma pequena 
capelinha, traz em seu próprio nome um sentimento de renovação e 
fé. Inicialmente conhecida como "Capelinha", foi se desenvolvendo, 
crescendo, e hoje celebra mais um ano de existência. Para mim, 
essa cidade sempre representou mais do que um endereço; foi um 
recomeço, uma nova chance para minha família.

Quando me casei, vivi por um período fora daqui com minha 
querida esposa, Maura Lúcia (in memoriam, 1963-2021). No 
entanto, pouco menos de dois anos depois, retornamos para esta 
terra que aprendi a amar. Isso foi em 1992. Nova Esperança me 
acolheu de braços abertos, oferecendo-me não só oportunidades, 
mas também um profundo senso de pertencimento.

Ao longo dessa jornada, tive a sorte de conviver com um casal 
extraordinário de pioneiros: João Azevedo e Lídia Duarte Azevedo, 
meus sogros queridos. Eles, como tantos outros, ajudaram a 
construir as bases de nossa cidade com esforço, dedicação e uma 
visão de futuro. Não quero citar outros nomes neste momento, 
pois seria injusto correr o risco de esquecer alguém. Contudo, ao 
homenagear João Azevedo, estendo esse reconhecimento a todos os 
pioneiros que contribuíram de forma significativa para que Nova 
Esperança se tornasse a cidade pujante que é hoje.

Ao caminharmos pela cidade, é comum encontrarmos ruas 
que levam os nomes desses desbravadores. Essas placas de rua são 
mais do que simples indicações: são marcas de memória e gratidão, 
testemunhos do legado deixado por pessoas que dedicaram suas 
vidas a esta terra.

O processo para nomear uma rua em homenagem a alguém não 
é tão simples quanto pode parecer. Não basta que alguém decida 
e pronto; existe todo um trâmite oficial. Primeiro, é necessário 
apresentar um pedido à prefeitura municipal. Este, por sua vez, é 
encaminhado à Câmara de Vereadores, onde é cuidadosamente 
analisado. Os vereadores estudam o caso, elaboram um processo 
e o submetem à votação. Caso aprovado, um documento chamado 
"Carta de Lei" é emitido e encaminhado ao prefeito municipal para 
sanção. Apenas após essa etapa a rua é oficialmente registrada com o 
novo nome, e um ofício é enviado aos Correios para que seja criado 
o CEP (Código de Endereçamento Postal).

Vale lembrar que, por lei, somente pessoas já falecidas podem ser 
homenageadas com nomes de ruas. Essa regra reflete o respeito e a 
reverência de nossa sociedade por aqueles que deixaram seu legado 
entre nós. Muitos pioneiros, políticos, comerciantes, educadores e 
outros cidadãos notáveis foram eternizados dessa maneira. Cada 
nome de rua conta uma história e nos lembra da importância dessas 
pessoas para nossa comunidade.

Neste aniversário de Nova Esperança, não poderíamos deixar 
de mencionar esses grandes homens e mulheres que, com coragem 
e trabalho árduo, transformaram uma pequena capelinha em uma 
cidade grandiosa. Contudo, ao celebrarmos o passado, também 
devemos reconhecer o papel daqueles que continuam a escrever a 
história de nossa cidade nos dias de hoje.

Se considerarmos o conceito de pioneirismo em um sentido mais 
amplo, podemos dizer que nossa cidade conta agora com “novos 

Nova Esperança 72 anosNova Esperança 72 anos

Nossos queridos pioneirosNossos queridos pioneiros

Jorge Antonio Salem
Escritor

Fotos: Divulgação
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pioneiros”. São os empresários, comerciantes e profissionais que 
chegaram aqui em um momento em que Nova Esperança já estava 
mais estruturada, mas que, com determinação e criatividade, têm 
dado continuidade ao trabalho iniciado pelos desbravadores do 
passado.

Esses novos pioneiros enfrentam desafios diários, mas não 
desanimam. Com amor por nossa cidade e um forte senso de 
responsabilidade, investem seus recursos e esforços para garantir que 
Nova Esperança continue prosperando. São eles que impulsionam 
nossa economia, geram empregos e fortalecem o comércio local.

Essa dedicação é essencial para que a cidade se mantenha 
moderna e diversificada. Seja no setor industrial, comercial ou de 
serviços, cada empreendimento que floresce em Nova Esperança é 
resultado de muito esforço e visão de futuro. Esses novos pioneiros 
não apenas preservam o legado dos antigos, mas também o ampliam, 
ajudando a construir uma cidade cada vez mais vibrante.

Por isso, nesta data tão especial, nosso reconhecimento vai para 
todos que, de alguma forma, contribuíram e continuam contribuindo 
para o progresso de Nova Esperança. Que nunca nos esqueçamos 
do quanto devemos aos pioneiros de ontem e de hoje. A eles, nosso 
respeito, gratidão e eterna admiração.

Assim, enquanto celebramos mais um aniversário de Nova 
Esperança, façamos um compromisso de valorizar ainda mais 
nossa cidade. Que continuemos a honrar sua história, preservando 
sua memória e trabalhando juntos para construir um futuro ainda 
mais promissor. Afinal, é com união, trabalho e esperança que 
transformamos sonhos em realidade.

Parabéns, Nova Esperança! Que este aniversário seja uma 
celebração não apenas de sua história, mas também de tudo o que 
ainda está por vir. Que os pioneiros, de todas as épocas, continuem 
a inspirar nossa jornada.
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Fotos: Alex Fernandes França

Museu Catavento: 
fascinante mundo da ciência e tecnologia

Uma imersão no 

Conhecimento

Explorar o Museu Catavento em São Paulo é mergulhar em uma imersão cultural que conecta história, ciência e 
tecnologia, uma experiência inesquecível registrada com exclusividade pela Noroeste Revista nesta reportagem especial.

Alex Fernandes França
Historiador

Palácio das Indústrias onde está abrigado o Museu Catavento

No sábado, 16 de novembro deste ano, a reportagem da 
Noroeste Revista visitou o renomado Museu Catavento, em São 
Paulo – Capital. Reconhecido como um dos espaços culturais mais 
inovadores do Brasil, o Museu Catavento, sob a gestão da Secretaria 
da Cultura, Economia e Indústria Criativas do Estado de São 
Paulo, tem sido um ícone de popularização da ciência desde sua 
inauguração em março de 2009.

O Museu Catavento é mais que um espaço expositivo. É uma 
experiência. Instalado no histórico Palácio das Indústrias, um marco 
arquitetônico inaugurado em 1924, o museu alia ciência, história e 

interatividade em seus 12 mil metros quadrados de área. Seus 219 
módulos expositivos estão distribuídos em quatro grandes seções: 
Universo, Vida, Engenho e Sociedade.

Os visitantes são convidados a uma verdadeira viagem ao 
conhecimento: da vastidão do cosmos ao fascinante mundo 
microscópico; das forças da natureza às proezas tecnológicas; da 
história da humanidade às questões ambientais contemporâneas. 
Algumas das atrações mais marcantes incluem reproduzir o chão da 
lua com a pisada de Neil Armstrong, explorar o Brasil na era dos 
dinossauros e compreender fenômenos como a eletricidade estática, 
que faz os cabelos "ficarem em pé".

Interatividade e aprendizado para todas as idades
Ao longo dos anos, o Museu Catavento recebeu mais de 7 

milhões de visitantes, de crianças curiosas a adultos fascinados. A 
abordagem interativa e lúdica é um diferencial, transformando a 
ciência em algo acessível e instigante. Segundo a missão do museu, 
o objetivo é despertar o interesse pela cultura científica, estimular a 
formulação de questionamentos e desenvolver o senso crítico.
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Na área externa do Museu:
Locomotiva a vapor 193 - "Jiboia"

O que uma "Maria Fumaça" tem a ver com uma Jiboia?

Fabricada na Alemanha, pela empresa Henschel & Sohn, a 
locomotiva a vapor 193 foi importada para o Brasil em 1937 
pela Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Por aqui, todas 
as locomotivas a vapor ficaram conhecidas como "Maria 
Fumaça", apelido popularizado devido à grande quantidade 
de fumaça e fuligem que sai da chaminé.

O apelido "Jiboia" foi dado para a 193 por sua capacidade 
de puxar composições muito longas, lembrando assim a cobra, 
muito conhecida no Brasil e que pode chegar até 4 metros de 
comprimento. O modelo de locomotiva a vapor "Jiboia" teve 
apenas três unidades produzidas, pois era muito potente e, por 

isso, era usada principalmente para o transporte de carga.
A Locomotiva Britânica a Vapor “DUBS” pertenceu a 

Companhia Paulista de Estradas de Ferro (CPEF, também 
chamada Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais), que 
foi uma companhia ferroviária brasileira situada no estado 
de São Paulo. A Companhia ficou conhecida pelo seu alto 
padrão de qualidade no atendimento ao público.

O acervo do vídeo foi usado brevemente para o transporte 
de cargas, mas originalmente foi desenhado e adquirido para 
ser uma “locomotiva de manobra”, com a função de manobrar 
vagões e montar composições nas ferroviárias.

O espaço dedicado ao 
consumo consciente 

e à reciclagem no 
Museu Catavento é um 

convite à reflexão e 
ação, mostrando como 

pequenas atitudes podem 
transformar o futuro do 

nosso planeta
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O Borboletário do Museu Catavento, localizado no pátio, oferece uma experiência encantadora, onde visitantes
podem observar de perto a beleza e o ciclo de vida dessas criaturas fascinantes, conectando ciência e natureza de forma única

História preservada no Palácio das Indústrias
O edifício que abriga o Museu Catavento é um espetáculo à 

parte. Com quase um século de história, o Palácio das Indústrias 
já foi sede de exposições, abrigou instituições governamentais e 
hoje retorna às suas raízes culturais. Além disso, o museu guarda 
preciosidades como locomotivas, aviões, fósseis e até acervos vivos, 
como peixes e borboletas.

A Catavento Cultural e Educacional é a organização responsável 

pela administração do museu, sob contrato firmado com a 
Secretaria da Cultura. Sua gestão prioriza a preservação do acervo e 
a promoção da ciência. O Programa de Acervo é um exemplo desse 
compromisso, assegurando que as coleções sejam documentadas, 
acessíveis e protegidas.

Uma experiência que encanta e transforma
A visita ao Museu Catavento é mais do que um passeio. É uma 

oportunidade de conexão com o conhecimento e a cultura 

O espaço dedicado ao nosso Sistema Solar no Museu Catavento oferece uma viagem fascinante pelo cosmos,
permitindo aos visitantes explorar os mistérios dos planetas e estrelas que compõem o universo que habitamos
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O espaço dedicado à biosfera no Museu Catavento nos convida a compreender a complexa teia da
vida na Terra, revelando a interconexão entre os seres vivos e os ecossistemas que sustentam o nosso planeta

A memória ao legado do negro no Brasil no Museu Catavento destaca a riqueza da contribuição africana à nossa cultura,
história e sociedade, promovendo um olhar profundo sobre a importância e a resistência desse povo na formação do país

No espaço dedicado à ciência no 
Museu Catavento, o gerador de Van de 
Graaff proporciona uma experiência 
eletricamente fascinante, permitindo que 
os visitantes sintam na pele os efeitos da 
eletricidade estática de forma interativa 
e empolgante
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de maneira única e transformadora. Para crianças e jovens, é 
o despertar de sonhos e vocações; para adultos, é uma chance de 
reviver a curiosidade e a paixão pela descoberta.

Com sua abordagem inovadora e inclusiva, o Museu Catavento 
se consagra como um espaço de referência nacional. Um convite 
imperdível para quem deseja explorar o universo da ciência em um 
ambiente repleto de história, interação e inspiração.

Visite o Museu Catavento

Endereço: Av. Mercúrio, s/n – Parque Dom Pedro II, São Paulo 
– SP

Horário: Terça a domingo, das 9h às 17h (entrada permitida até 
as 16h)

Mais informações: www.museucatavento.org.br
Uma visita ao Museu Catavento é uma celebração ao aprendizado 

e à curiosidade – uma experiência que fica gravada na memória de 
todos os que passam por seus corredores cheios de ciência e magia.

No interior do Museu Catavento, um imenso painel de LED retrata a evolução da astronomia, guiando os visitantes por séculos de descobertas e 
inovações que desbravaram os mistérios do universo, desde as primeiras observações até as mais modernas explorações cósmicas

O Museu Catavento celebra a trajetória de Santos Dumont, nascido em 20 de julho de 1873, em Palmira (atual Santos Dumont), um dos maiores ícones 
da aviação mundial. O espaço retrata suas notáveis conquistas, como o voo histórico do 14-bis em 1906, e sua paixão pela inovação, que transformou 

os céus. A exposição também relembra seu falecimento, em 23 de julho de 1932, em uma época em que seus feitos ainda inspiravam gerações de 
aviadores e engenheiros
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Artigo

Plantando o Amanhã
As expectativas para o futuro do planeta não são otimistas. Precisamos ampliar as 

práticas de preservação ambiental para garantir o bem estar das próximas gerações.

A preservação ambiental é um dos maiores desafios do nosso 
tempo, e os impactos dos problemas atuais podem ser devastadores 
se não agirmos agora. Muita gente já sabe, mas a maioria ignora: a 
poluição do ar e da água, o desmatamento e o aquecimento global 
não são questões distantes; eles já afetam nosso dia a dia e, se 
nada for feito, colocarão em risco o futuro de nossos filhos e netos. 
A ciência é clara: se continuarmos nesse ritmo, enfrentaremos 
escassez de recursos naturais, mudanças climáticas extremas e a 
perda de biodiversidade em um nível sem precedentes. É por isso 
que o papel de cada um de nós, como indivíduos e na comunidade, é 
tão importante na luta por um planeta mais saudável e sustentável.

Em Nova Esperança, temos mostrado que é possível enfrentar 
esses desafios com dedicação e comprometimento. Em 2016, 
nossa cidade alcançou o 1º lugar no ranking nacional de gestão de 

Moacir Olivatti
Prefeito de Nova Esperança 
(gestões 2017/2020 e 2021/2024)

resíduos sólidos, uma conquista que não aconteceu por acaso. Com 
um sistema eficiente de coleta seletiva, programas de reciclagem e 
ações de conscientização, demos um exemplo de como transformar 
a preocupação com o meio ambiente em resultados concretos.

Além disso, seguimos investindo no futuro. A implementação 
de ciclovias tem incentivado o uso de bicicletas como alternativa ao 
carro, reduzindo emissões de gases de efeito estufa e promovendo um 
estilo de vida mais saudável e sustentável. Outro marco importante 
é o Jardim Botânico, que se transformou em um espaço de lazer e 
aprendizado, além de um ponto crucial para a preservação da nossa 
biodiversidade. O projeto inclui a distribuição de mudas de árvores, 
permitindo que cada morador possa contribuir diretamente para a 
ampliação das áreas verdes da cidade.

Tenho muito orgulho de ter feito parte dessa história, mas 
sabemos que o trabalho está longe de acabar. A proteção da 
natureza exige dedicação constante e ações coletivas e individuais. 
Cada morador, seja em casa, na escola, no trabalho ou por meio 
de pequenas atitudes diárias, desempenha um papel essencial 
na construção de um futuro mais sustentável. Juntos, podemos 
continuar fazendo de Nova Esperança um exemplo de respeito e 
cuidado com o meio ambiente, garantindo um legado que inspire as 
próximas gerações.

118| noroesterevista



 noroesterevista | 119



120| noroesterevista



 noroesterevista  | 121

Em oito anos de atividades, a Base 
Aeromédica do SAMU 192, em Maringá, atendeu 
aproximadamente 5,1 mil ocorrências nas regiões 
Norte e Noroeste do Paraná. O serviço é de 
responsabilidade da Secretaria de Estado da Saúde 
- SESA/PR que mantém contrato com empresa 
terceirizada para fornecimento de aeronaves, 
hangaragem, equipamentos e pilotos.

O helicóptero Saúde 06 opera do nascer até 
pôr do sol, em um raio de até 250 quilômetros, e 
é tripulada por um comandante, um médico e um 
enfermeiro. A atuação do helicóptero otimiza o 
tempo de resposta, tecnologia embarcada e expertise 
dos profissionais na assistência aos pacientes graves.

A média semanal é de sete a dez ocorrências, de 
curta ou longa distância, somando 50 a 60 horas de 
voo mensais. De acordo com informações da Base, quando não havia o serviço 
na região, um paciente infartado poderia aguardar períodos maiores que 12 
horas para realização de um tratamento definitivo que é a angioplastia. Agora, 
em até duas horas e meia ele está na unidade referência para ser atendido.

“O grande diferencial deste serviço é dar esperança àqueles pacientes 
críticos com altíssimo risco de morrer. Muita gente retornou aos braços de 
seus familiares pela agilidade do equipamento e pela qualificação da equipe 
de operadores do helicóptero”, disse Mauricio Lemos, coordenador médico 
da base Maringá.

De acordo com ele, o serviço levou a tecnologia de atendimento até o local 
onde é necessário.

As ocorrências mais comumente atendidas pelo serviço são os acidentes 

Foto: Divulgação 8 anos salvando vidas pelos céus do Paraná
de trânsito em rodovias, infartos do miocárdio e 
acidente vascular cerebral. 

A base de Maringá é a segunda do país e a 
primeira do Paraná a empregar a tecnologia 
da hemotransfusão em vítimas graves na cena 
de trauma. 40 vítimas de trauma no trânsito já 
receberam esse diferencial.

O dia 26 de novembro é muito especial para a 
equipe de profissionais do helicóptero. Celebramos 
8 anos de serviço aeromédico, marcados por 
sacrifício, coragem e compaixão prestados a nossa 
comunidade. Agradecemos a cada profissional por 
sua dedicação incansável em salvar vidas." Informou 
Dr Vinícius Filipak, gestor da Unidade Aérea Pública 
- SESA/ PR - SAMU 192.

Números:
* 5164 ocorrências desde o dia 26/11/2016
* Área de atuação – 250km de raio
* 7 médicos
* 7 enfermeiros
* 2 pilotos
* 2 mecânicos
Ocorrências mais comuns:
* Resgates de acidentados em rodovias
* Infartos do miocárdio
* AVC em tempo para trombólise
* Remoção de pacientes graves para centros de referência
* Transporte de órgãos



Fotos: Arquivo JN

Parabens , Nova Esperanca !5
'

Claudemir Batista
Especialista em Gestão Pública, com MBA em 
Sustentabilidade
Consultor e palestrante
Atualmente Assessor Especial em ITAIPU Binacional

Muitas felicitações aos quase 27 mil oficialmente moradores da linda 
Nova Esperança e a todos que já se espalharam pelo Brasil e pelo mundo.

O aniversário da cidade e seu nome, aliados à virada do ano e início de 
nova gestão – me trazem algumas reflexões:

A primeira me diz respeito aos aniversários e o que eles representam. 
Obviamente é a comemoração de mais um ano de vida ou de existência, 
no caso da cidade, mas é mais... É aquele momento de pensarmos algumas 
coisas: como o que estamos construindo? que relações estamos cuidando? 
Pois como escreveu o autor do célebre livro O pequeno Principe, Saint-
Exupéry “O futuro não é um lugar onde estamos indo, mas um lugar que 
estamos criando”.

Outro ponto que nos permite pensar é o próprio nome da nossa querida 
Nova Esperança.

Bem, por que precisamos diariamente de uma Nova Esperança?
Já parou para pensar nisso?

O que foram feitas das “esperanças” velhas?
Só há duas possibilidades para elas: Ou foram atingidas ou foram 

descartadas e por isso precisamos sempre de novas esperanças.
Em qualquer uma das alternativas, atingimento ou descarte, ambas são 

puramente saudáveis, isso mesmo, até quando uma esperança não se torna 
uma realidade.

Muitas vezes criamos sonhos e desejos e buscamos conquistar, mas 
às vezes, ou em muitas vezes, não dá. É preciso então replanejar, recriar, 
sonhar de novo e não se agarrar ou se cobrar e se amargurar se algo não 
aconteceu... Vida que segue!

E por fim, virada de ano e nova gestão municipal, coincidentes há cada 
quatro anos, certamente renovam nossos sonhos e desejos por uma cidade 
cada vez melhor, próspera e acolhedora.

Parabéns, Nova Esperança – que seja capaz de todo dia produzir novas 
esperanças para sua gente, mas claro, torcendo para que a maioria se 
cumpra!
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Nova Esperança 72 anos

Noroeste Revista resgata entrevista 
histórica com “Dr. Silveira” - o 
primeiro prefeito da cidade

Alex Fernandes França
Historiador

Na entrevista concedida à Revista A Regional em dezembro de 2002, Dr. José Teixeira 
da Silveira (1918-2009) compartilhou, com a sabedoria de quem viveu intensamente 
os desafios da política e da construção de Nova Esperança, a história de sua gestão 

marcada pela luta contra a corrupção e pela busca incansável pelo progresso da cidade

Dr. Silveira não apenas relembrava os tempos turbulentos de sua 
administração, mas também deixava claro seu compromisso com a 

verdade e a justiça, enfrentando as adversidades políticas com coragem e 
integridade

Este ano o município de Nova Esperança celebra seus 72 anos 
de emancipação política, e nesta data, resgata-se a memória de um 
de seus maiores protagonistas: Dr. José Teixeira da Silveira (1918-
2009), o primeiro prefeito da cidade. Sua trajetória não apenas 
ajudou a moldar o município, mas também se entrelaçou com os 
principais acontecimentos políticos e sociais da época.

José Teixeira da Silveira nasceu em São Bom Jesus de Itabapuana, 

no estado do Rio de Janeiro, no dia 15 de agosto de 1918. Filho de 
Boanerges Borges da Silveira e Maria do Carmo Teixeira da Silveira, 
sua educação esmerada e o legado político da família foram fatores 
determinantes em sua trajetória. Seus irmãos, Roberto da Silveira 
(1923 -1961) e Badger da Silveira (1916-1999), ambos governadores 
do Rio de Janeiro, foram figuras proeminentes da política estadual, 
mas José preferiu seguir outra vocação: a medicina.

Formado médico, ele não se contentou em ficar apenas no 
consultório. Movido pela busca por novas oportunidades e pelo 

Em uma entrevista concedida à revista A Regional em 2002, 
durante as comemorações do cinquentenário de Nova Esperança, 
Dr. Silveira relembrou a dificuldade de sua gestão, enfrentando 
não apenas adversários políticos, mas também ataques pessoais. “O 
governo do Paraná era contra Getúlio Vargas (1882-1954) , e por 
tabela, o PTB também era alvo de perseguições. Mas conseguimos 
elevar Nova Esperança à condição de comarca, o que foi um grande 
feito”, relatou.

Durante sua administração, Dr. Silveira se destacou pela 

conselho de seu pai sobre a possibilidade de se enriquecer com 
terras no Norte do Paraná, José mudou-se para a região, onde 
encontrou o espaço para desenvolver sua carreira e se tornar uma 
figura importante na política local. Inicialmente, estabeleceu-se 
em Mandaguari, onde se dedicou à medicina, antes de se lançar na 
política como vereador.

Foi sua atuação política em Mandaguari que o levou a ser eleito 
o primeiro prefeito de Nova Esperança, em 1952. O município, 
recém-emancipado, vivia um momento de grande transformação, 
e Dr. Silveira foi responsável por impulsionar diversas ações para 
sua organização. Sua administração, porém, não foi isenta de 
desafios. Em um período de forte polarização política, ele enfrentou 
a resistência do governo estadual, da Companhia de Terras e de 
figuras locais, como o médico Dr. Arthur Osório de Aguiar Pinto.

Fotos: Reprodução

 noroesterevista | 123



sensibilidade às questões 
ambientais. Em uma época em 
que a destruição das matas nativas 
era uma realidade cotidiana, ele 
decidiu preservar um símbolo 
da cidade: um tronco de peroba, 
gigante árvore que estava sendo 
derrubada para alimentar o 
crescente setor madeireiro da 
região. “Essa peroba ficou de pé 
como símbolo da coragem dos 
desbravadores que vieram aqui”, 
disse ele, emocionado, durante a 
entrevista.

Após dois anos de mandato, 
em 1954, Dr. Silveira decidiu 
deixar a prefeitura para se lançar 
na política estadual, concorrendo 
a deputado. Seu trabalho de 
combate à corrupção e à injustiça 
no Paraná o fez se destacar. Em 
sua eleição para a Assembleia 
Legislativa, ele não só denunciou 
a corrupção do governo estadual, 

Dr. José Teixeira da Silveira (1918-2009)  foi vereador em Mandaguari, 
primeiro prefeito de Nova Esperança entre 1952 a 1954. Depois se elegeu 

deputado estadual e deputado federal pelo Paraná

“Zequinha Silveira” – 
como era carinhosamente 

chamado por amigos 
mais próximos e 

familiares

Vereador José Felipe Elias, Presidente da Câmara Kepler 
Palhano e o prefeito Dr. José Teixeira da Silveira, nos 

primórdios da década de 1950

Dr. Silveira quando esteve em Nova 
Esperança em dezembro de 2020, 
por ocasião das comemorações do 
cinquentenário do município.  Ele 

estava residindo no Rio de Janeiro, 
onde veio a falecer em 2009

mas também desafiou um sistema de poder que tentava silenciar a 
oposição. Ele recorda com orgulho de seu discurso na Assembleia: 
"Se o Tribunal não amputar essa gangrena, comprometerá o respeito 
pela justiça", referindo-se à corrupção que havia no Judiciário local.

Embora tenha sido um dos parlamentares mais votados do 
Paraná, sua vida política foi interrompida por uma tragédia pessoal: 
o assassinato de seu irmão Roberto em 1962, o que o fez se afastar da 
política definitivamente.

Dr. Silveira, como era conhecido por moradores locais ou 
"Zequinha Silveira", carinhosamente chamado por seus familiares, 
sempre demonstrou uma grande devoção à sua família e à cidade 
de Nova Esperança. Ele foi casado com Dona Alta da Silveira, com 
quem teve três filhos, todos médicos. Sua morte em 2009, aos 91 anos, 
marcou o fim de uma era, mas seu legado permanece imortalizado 
nas memórias daqueles que o conheceram e nas conquistas que ele 
proporcionou à sua cidade e à sua região.

Este ano, Nova Esperança comemora 72 anos de emancipação, 
e o nome de Dr. José Teixeira da Silveira permanece indissociável 
da história de sua fundação. Seus feitos como médico, político e 
cidadão, que tanto contribuíram para a prosperidade da cidade, 

continuam sendo um exemplo de dedicação e coragem. Seu legado, 
simbolizado pela memória do tronco de peroba que ele preservou, 
ainda ecoa nos corações da população, que até hoje lembra com 
carinho e respeito o primeiro prefeito da cidade.

A REGIONAL: O senhor lembra quais foram os candidatos a deputado 
estadual à época, contra você?

Dr. Silveira: Claro que lembro! Foram eles, pela ordem, o Capitão Haroldo 
Cruz e o Levi Linhares. O Capitão Haroldo Cruz, com seus quarenta soldados 
atrás dele, a perseguir os Trabalhistas, pois ele era um ‘‘Pelego do Governo, 
e este odiava o PTB. E mais ainda, diga-se de passagem, nós conseguimos 
elevar Nova Esperança à condição de ‘‘Comarca´´ e para assumir o fórum nos 
mandaram um juiz de Direito para cá, de ‘‘encomenda´´. Corrupto, safado e 
ordinário, para ajudar o Capitão Haroldo Cruz a perseguir os ‘‘Trabalhistas´´.

A REGIONAL:  Mas porque essa ‘‘pressão´´ toda do juiz, do Delegado e 
do governo contra o PTB, se este era o partido do Presidente do Brasil, Getúlio 
Vargas?

Dr. Silveira: Por que o governo do Paraná era contra o Getúlio Vargas, que 
no último mandato se elegera com votos. A primeira vez todos sabem que foi 
com a Revolução de 1930. Então, havia adversários do Presidente por todo o 
país. Inclusive o governador do Paraná.

Todos sabem que os adversários tanto fizeram, que levaram Getúlio ao 
suicídio.

Além de tudo Nova Esperança era vanguarda política contra-
governamental. Tínhamos deputado e Maringá e Paranavaí não tinham. 
Estávamos politicamente superior aqui no noroeste. Éramos expressão política 
da maior, no Estado. Um perigo para o governo!

Fiz um discurso na Assembléia Legislativa do Paraná: ‘‘Na minha cidade 
existe uma quadrilha de ladrões chefiada pelo juiz de Direito da Comarca de 
Nova Esperança!!!

E terminei este discurso na Assembléia da seguinte forma:
 ‘‘... ou o Tribunal amputa esta gangrena, do Judiciário, ou esta 

gangrena vai comprometer o respeito da justiça do Paraná!´´
A REGIONAL: E quem era o Governador do Estado na época?
Dr. Silveira: Lupion! Moisés Lupion! E mais ainda. Este Discurso meu mandei 

imprimir em 100 mil panfletos e distribui para todos os juízes e promotores do 
estado e para a população da Comarca!

A REGIONAL: E aí, o que aconteceu?
Dr. Silveira: O Corregedor promoveu o inquérito, afastou o juiz, tiraram ele 

Relembre a entrevista 
publicada em 2002:

Fotos: Divulgação
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da justiça. E veja bem, isto tudo no tempo que isso aqui era só sertão, e om um 
Capitão a nos perseguir.

A REGIONAL: E para Deputado Federal, como foi a eleição?
Dr. Silveira: Veja bem, para Federal fui o 2º mais votado do Paraná. Talvez 

por ter combatido tenazmente a corrupção do governo Lupion.
Uma peroba era o símbolo de um povo
A REGIONAL: Sabemos que o Senhor priorizou várias obras na sua 

administração. Qual era a 3ª obra?
Dr. Silveira: Ah! A terceira realização da minha administração parece até 

uma brincadeira, mas não é!
À época, em Nova Esperança, 50% da terra ainda estava coberta de floresta. 

E as nossas matas possuíam gigantescas árvores, perobas com dois metros de 
diâmetro, timburis de não sei quantos metros, jatobás, cedros.

Mas eu via também, a fúria das derrubadas. Havia centenas de serrarias 
a cortar por toda a região. Só aqui havia doze. Eu sentia que num futuro bem 
próximo, muito próximo nós não teríamos mais estas árvores, essas matas, não 
teríamos mais essas madeiras. Uma criança não teria a chance de ver essas 
colossais madeiras.

Então, pensei em pegar um tronco desses, adulto, deixar aqui para que 
em futuro todos pudessem verificar a coragem daqueles que vieram primeiro, 
derrubar esta matas, colonizar... aqueles que penetraram o sertão bravio... a 
fertilidade das terras, pois para jogar uma árvore naquelas alturas precisava de 
muita fertilidade no solo. Eu sentindo isso, peguei um tronco de 5 ou metros, 
mandei tratar ele bem...

A REGIONAL:  Perdoe interromper sua narrativa, mas a observação que vou 
fazer é importante: Do que área veio este tronco, o famoso ‘‘toco do Silveira´´. 
De que sítio? O senhor lembra?

Dr. Silveira: Veio da região de Nova Esperança. Veja bem, não quer dizer do 
hoje município de Nova Esperança, pois como já falei nosso município era tudo 

isso aí. O tronco saiu das matas perto do que é hoje o município de Paranacity, 
que pertencia a Nova Esperança foi uma homenagem que me prestou o grande 
e inesquecível João Chemim. Mas, veja bem, aqui mesmo em volta, na Vila 
Dossi, no Batalha tinha troncos dessa grandeza. Era coisa natural.

A REGIONAL: Questionamos, pois como historiadores da cidade, 
defendemos a permanência do tronco na praça como estandarte da memória 
de nossas matas.

Lutando pela manutenção e cuidado que um certo administrador não 
teve. Tínhamos a informação de que o tronco teria saído das matas da Estrada 
Funda.

Dr. José T. da Silveira: Veja bem! O Chemin era dono de serraria em 
Paranacity. Era serrador lá. É possível que ele tenha cortado por aqui. Porém 
o toco de peroba que vocês viram, já não era a peroba que ganhamos. Foi só 
um pedaço dela. A peroba, original, tinha 2 metros de diâmetro. O que vocês 
conheceram era só a ponta dela. A peroba, original, tinha 2 metros de diâmetro. 
O que vocês conheceram era só a ponta dela.

Agora o que não me sai da cabeça, (emocionado) que eu não esqueço, peço 
permissão para repetir a frase que estava escrita no pé da peroba. Esta frase 
dizia assim:

‘‘Assim como esta, milhares de outras perobas contemplaram o céu de 
Nova Esperança. Muitas já caíram e as outras cairão, mas esta ficará de pé, para 
levar às gerações futuras a coragem dos desbravadores e a fertilidade destas 
terras. José Silveira – 1º Prefeito´´.

E esta peroba desapareceu. Se ela hoje existisse, eu diria que ela seria um 
símbolo, um marco, pois todos que por aqui passassem, se refereria a Nova 
Esperança como: ‘‘é aquela cidade que tem a peroba lá!”

Essa peroba desapareceu!
Mais tarde colocamos nela uma outra placa altamente nacionalista, quando 

da inauguração do busto do Getúlio Vargas. A primeira placa, se percebeu!



Alunos do 3º e 4ª anos do ensino fundamental dos municípios de 
Loanda, Marilena,Tamboara, receberam seus certificados de conclusão do 
programa “Um olhar para o futuro” e Mesadinha e sua turma” durante o 
mês de novembro.

O projeto começou em 2011 e é desenvolvido por meio de uma 
colaboração entre a Instituição Financeira Cooperativa de Crédito, a 
administração municipal, por meio das secretarias de educação, e as escolas 
do município. Seu principal objetivo é promover a visão cooperativista e 
ressaltar a importância do cooperativismo para os alunos, suas famílias e 
a comunidade escolar. Além disso, busca ensinar as crianças a poupar e a 
consumir de forma consciente, ética e responsável.

O conselheiro presidente da Cresol Pioneira, Geraldo Maziero 
destacou a iniciativa da Cresol e o apoio recebido para realização do 
projeto: “Além de proporcionar conhecimento sobre o cooperativismo, 
buscamos com esse projeto despertar nas crianças o interesse a vontade 
para dar sequência no conhecimento, plantamos uma sementinha nas 
crianças elas representam a sustentabilidade e o futuro”. Destacou.

Entre as etapas do projeto estão o desenvolvimento teórico e prático 
de cinco módulos que abordam dentre outros pontos a importância do 
dinheiro, sustentabilidade e planejamento, Gustavo Alves Sobrinho, 
Pedagogo e multiplicador do projeto na região Noroeste do Paraná falou da 
qualidade dos materiais entregues para os alunos e o quanto foi gratificante 
essa jornada. “Os projetos da Cresol transformaram a forma como os 
alunos enxergam o mundo. Eles aprendem sobre o cooperativismo, sobre 
a importância de trabalhar em equipe, de compartilhar e de cuidar do 
próximo. A metodologia utilizada nos projetos é inovadora e muito eficaz. 
As atividades são práticas e dinâmicas e despertam o interesse dos alunos e 
os tornaram protagonistas da própria aprendizagem.”, mencionou. 

Além da parte teórica, os alunos trabalharam a cooperação através 

Cresol Pioneira forma mais de 900 
alunos nos programas educacionais 

no Noroeste do Paraná
Formatura contemplou os projetos Um Olhar para o Futuro e Mesadinha e sua turma

de projeto na escola e também de visita a agência da Cresol nos seus 
municípios, de acordo com o Gerente da agência de Marilena, José Luiz 
Muller o projeto faz toda diferença na vida dos alunos e na comunidade 
como um todo “a etapa da visita na cooperativa é um momento muito 
esperado pelos alunos, eles tem curiosidade sobre as instituições financeiras, 
nossa equipe os recebeu com muita alegria sabemos que a Cresol faz a 
diferença na vida da comunidade.

Sobre a Cresol: 
Com 29 anos de história, mais de 900 mil cooperados e 900 agências de 

relacionamento em 19 Estados, a Cresol é uma das principais instituições 
financeiras cooperativas do País. Com foco no atendimento personalizado, 
a Cresol fornece soluções financeiras para pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais.

Sobre o Projeto:
Projetos: Mesadinha e sua Turma e Um Olhar para o Futuro 
3 Municípios atendidos - Loanda, Marilena e Tamboara.
8 Escolas e 43 Turmas, com um total de 915 alunos.

Fotos: Divulgação/Cresol
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